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EDITORIAL

CHARGE

DINHEIRO PÚBLICO ESQUENTA A FOLIA

A luta contra a corrupção se estende de longa data e mesmo 
que se admitam alguns avanços, tem ainda muito combate pela 
frente. Com a edição da Lei da Ficha Limpa, algumas restrições fo-
ram impostas aos pretensos candidatos a cargos públicos, espe-
cialmente quando condenados por delitos contra o patrimônio 
público, improbidade administrativa, perda de cargo por infração 
durante o seu mandato, entre outros.

Mas os episódios atuais, decorrentes da Lava-Jato e de seus 
desdobramentos, revelam que essa barreira imposta pela ficha 
limpa isoladamente ainda é insuficiente para um estado de mora-
lidade na atividade pública.

Essa percepção tem motivado o surgimento de novas medi-
das legislativas para fortalecer o combate à corrupção, embora es-
sas propostas, muitas das vezes, encontre resistência nos parla-
mentos, justamente por quem tem a prerrogativa institucional de 
produzir a legislação.

Nesta semana a Câmara de Vereadores de São Miguel do Oes-
te sinalizou por mais avanços pela moralidade no serviço público 
ao aprovar, em 1ª votação, a proposição do vereador Cássio Augus-
to da Silva (PMDB), denominado Projeto de Ficha Limpa no Ser-
viço Público, que proíbe a nomeação em cargo em comissão de 
pessoa com “ficha suja” ou com débito com fazenda pública ins-
crito em dívida ativa.

Iniciativa dessa natureza, além de merecedora de reconheci-
mento, precisa ser implementada em todos os municípios, pois 
atua como mais uma importante medida pela moralidade no ser-
viço público.

Serve também como exemplo de atuação parlamentar, a mes-
mice do discurso vazio de promover exaustiva fiscalização no po-
der Executivo e de se valer de inesgotáveis indicações despropo-
sitadas já se esgotaram, não tem mais lugar num tempo em que a 
sociedade exige atuação efetiva no cargo.

E essa proposição se trata de apenas um exemplo, no caso de 
aplicação apenas aos cargos de livre nomeação, visto que o acesso 
aos cargos efetivos também se condicionam a requisitos dessa na-
tureza, o que não quer dizer que a aprovação e a efetivação no car-
go afastem o compromisso com a eficiência.

E já que o tema rolou para esse lado, maior fiscalização care-
ce de ser exercida nos procedimentos de avaliação de desempe-
nho do servidor no estágio probatório, sem se descuidar do neces-
sário rigor técnico na avaliação e principalmente na aplicação das 
medidas cabíveis quando constatada a insuficiência do servidor.

Essas questões não podem estar submetidas ao crivo da 
orientação política, se trata de observar importante normativo, e 
como diz no jurídico: dura lex sed lex (a lei é dura, porém é a lei).

Que a situação das finanças pú-

blicas no Brasil está em estágio de in-

suficiência para atender os serviços 

elementares ninguém desconhece. A 

prestação dos serviços essenciais à po-

pulação é penalizada pelo mau uso do 

dinheiro público e quem sofre os efei-

tos dessa precariedade é a população.

Que o Carnaval é considerado a 

maior festa popular do país ninguém 

desconhece. A realização dessa gran-

de festa em muitas cidades tem como 

fonte financiadora os cofres públicos, 

através dos incentivos ao argumen-

to de que o fluxo de turistas gera uma 

boa receita adicional aos municípios.

Seguindo como certa essa jus-

tificativa, por lógica se deve reco-

nhecer que os lucros com a gran-

de festa popular é para o setor 

privado, e de outro lado o cus-

to é bancado pelo setor público.

E isso acontece como se o país es-

tivesse na mais absoluta normalida-

de, das mais diversas ordens, sendo 

poucos os gestores públicos que não 

cederam ao apelo político e estanca-

ram a fonte financiadora, até por ab-

soluta falta de condições financeiras.

O gasto do dinheiro público para 

o financiamento da folia carnava-

lesca inevitavelmente deve des-

falcar outras fontes, mas isso não 

sensibiliza os envolvidos nessa con-

trapartida silenciosamente con-

sentida por interesses próprios.

Mas depois do Carnaval a prio-

ridade voltará a ser a geração de 

renda e emprego, a gritaria con-

tra as filas nos hospitais e postos de 

saúde volta à pauta, também vol-

ta o ataque à reforma previdenciá-

ria e outras tantas que surgirem.

Pois é, foliões, digam quem 

não gostaria de morar no Brasil.
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radar@jornalolider.com.br

por Wolmir Hübner

LIÇÕES DE VIDA
Feliz é aquele que vê a felicidade dos 
outros sem ter inveja. O sol é para 
todos e a sombra para quem merece!

Até a próxima edição!

40 MORTES
Como já havia registrado nesta coluna, o Rio Grande do Sul continua fa-

zendo muitas vítimas. Somente no último fim de semana, 40 gaúchos foram 
mortos vítimas de assassinato. Pais não levam mais seus filhos às escolas por 
medo, devido ao grande risco em plena luz do dia. Virou terra de ninguém, infe-
lizmente. Enquanto aqui em Santa Catarina a decisão do governador, Raimun-
do Colombo, de convocar 1.084 concursados para integrar os quadros da Po-
lícia Militar de Santa Catarina representa um reforço excepcional no combate 
à criminalidade. O ato acontece ainda durante a temporada e sinaliza um refor-
ço de grande visibilidade contra o avanço perigoso da criminalidade, em especial 
das organizações criminosas ligadas ao tráfico de drogas. É dever do Estado mos-
trar à bandidagem que não haverá recuos e nem concessões de qualquer nature-
za contra as ousadas ações dos últimos anos. É sua obrigação, também, dar sinais 
eloquentes de que a população terá um pouco mais de paz e segurança.

QUESTÃO DAS NOSSAS BRs
A entrevista do deputado federal Celso Maldaner 

(PMDB) na Rádio Líder, nesta semana, foi muito es-
clarecedora em relação ao descaso com a manu-
tenção de nossas BRs, especialmente na 282. Houve 
uma concorrência pública para serviços de recupe-
ração e ampliação e houve litígio entre os concor-
rentes, e isso leva à suspensão do cronograma para 
execução dos trabalhos. Falou o deputado que o as-
sunto está sendo tratado com cautela nos bastidores, evitando imprensa para a 
concorrência não entrar sub judice, e isso levaria a uma morosidade ainda maior. 
Foi claro e esclarecedor. Mesmo esclarecimento sobre a estrada Bom Jesus/Mara-
vilha, que a obra depende de dois projetos, haja vista que a ligação deverá ser até 
o trevo da BR-158, devido ao tráfego pesado, que nossa cidade não suportaria.

FALECIMENTO
Registramos o nosso pesar pelo 

falecimento do amigo Edio Bartz. 
Pessoa querida e carismática da ci-
dade, faleceu no sábado (18), víti-
ma de enfarte. Deixa uma lacuna 
em Maravilha. Nossas condolên-
cias à família enlutada!

RÁDIO LÍDER
Estreamos nesta semana mais um programa jor-

nalístico. Na Rádio Líder, diariamente, das 17h45 às 
18h, levamos ao ar o programa Redação Líder, que faz, 
por meio de mesa redonda, com a participação dos 
nossos jornalistas, uma análise dos principais acon-
tecimentos do dia. Acompanhe e dê sua sugestão, 
inclusive para a pauta do programa. A estreia dos pri-
meiros programas foi sucesso de participação e de au-
diência, assim como os demais programas da emis-
sora. E vêm mais novidades em breve. Aguarde!

PONTO FACULTATIVO
A prefeitura fará ponto facul-

tativo na segunda-feira (27) em 
Maravilha. O anúncio é da asses-
soria de comunicação do muni-
cípio, em razão do Carnaval. São 
Miguel do Oeste também terá 
ponto facultativo na data.

FINALMENTE, HORÁRIO NORMAL
Para a alegria dos que detestam o horário de verão 

(incluindo este que vos escreve), ele terminou no último 
fim de semana. O horário normal leva todos para um de-
sempenho melhor no trabalho ou em qualquer ativida-
de. Sob todos os aspectos, vamos produzir mais e ter uma 
qualidade de vida melhor. Em outubro ele deve voltar...

18º RODEIO CRIOULO E 
ARTÍSTICO NACIONAL

Será realizado hoje (25), a partir das 20h30, o lan-
çamento oficial do 18º Rodeio Crioulo e Artístico Na-
cional de Maravilha, na sede do CTG Juca Ruivo. Na 
oportunidade, serão apresentados os patrocinadores 
oficiais e a divulgação da programação para os três 
dias de rodeio. Após será servido jantar e em segui-
da terá fandango com o grupo Raiz Nativa. Fichas são 
comercializadas com os integrantes da patronagem.

BOLSONARO, “O TRUNFO”
A pesquisa CNT/MDA, encomendada pela Confederação Na-

cional do Transporte (CNT), aponta que o deputado federal Jair Bol-
sonaro (PSC-RJ) é o candidato mais bem votado nas regiões ricas e 
o preferido dos eleitores com diploma para a sucessão presidencial. 
Considerando apenas este grupo de entrevistados, Bolsonaro supera 
Lula, que lidera a pesquisa em todos os cenários.

CORTES
Em Santa Catarina o número de benefícios de auxílio-

doença teve um corte de 86% pelo pente-fino do governo 
federal. A economia chega a R$ 63,8 milhões para os co-
fres públicos. O Estado de Santa Catarina se destacava pelo 
grande número de fraudes ou distorções. Para termos uma 
ideia do corte, das 4.017 perícias realizadas, 3.459 foram 
canceladas. Um absurdo!

FALÊNCIA
Os técnicos do Mi-

nistério da Fazen-
da estão convencidos 
de que Rio Grande do 
Sul, Rio de Janeiro e 
Minas Gerais estão no 
fundo do poço por-
que foram irresponsá-
veis com as finanças, o 
que é verdade. Coinci-
dentemente eram go-
vernados pelos amigos 
do Ali Babá e muito le-
ais à companheirada...

ELA QUER VOLTAR
Em manifestação durante a 

abertura do 2º Encontro Nacio-
nal de Mulheres Eleitas pelo PT, 
Dilma Roussef já avisou que não 
vai se afastar da política. Falou 
que nas próximas eleições ela 
será candidata, ou a deputada, 
ou a senadora. Como seu 
impeachment teve uma emenda 
casuística, ela poderá concorrer. 
Seu batalhão de choque, lidera-
do por Gleisi Hoffmann, hoje lí-
der no senado e ré no STF, esta-
va firme e presente no evento.

HONESTIDADE
Funcionários de um centro de reciclagem no Ca-

nadá encontraram, em uma televisão antiga deixa-
da para desmanche, 100.000 dólares canadenses 
(R$ 237 mil) em notas de 50. Na mesma caixa fo-
ram encontrados documentos que levaram a um ho-
mem de 68 anos, verdadeiro dono do “tesouro”.

O aparelho, que foi deixado para reciclagem 
há cerca de um ano, começou a ser desmonta-
do em janeiro. Em entrevista a um canal de TV lo-
cal, um representante do centro em questão disse 
que a empresa realiza entre 10 mil e 30 mil des-
montes semelhantes por mês e se orgulha da fun-
cionária que devolveu o dinheiro encontrado.

O dinheiro, conforme descoberto posteriormen-
te, era proveniente de uma herança familiar e estava 
esquecido dentro do televisor, doado a um amigo da 
família há 
muitos anos. 
Ele voltará a 
ser uma he-
rança, ago-
ra que voltou 
às mãos de 
seus verda-
deiros donos.

NÃO LEVAS NADA JUNTO
Diariamente há mortes por infartos fulminantes. Na 

última semana vimos que um mega empresário, um dos 
homens mais ricos do Brasil, aos 73 anos, teve um infar-
to. Edson Bueno, de 73 anos, era proprietário de um dos 
maiores grupos de saúde do Brasil. Ele vendeu suas cotas 
por 4,9 bilhões de dólares. Daí a pergunta: o que levou? 
Nada. Por isso vale o recado: aproveite a vida, porque ela 
pode ser mais curta que imaginas!

http://dc.clicrbs.com.br/sc/ultimas-noticias/tag/raimundo-colombo
http://dc.clicrbs.com.br/sc/ultimas-noticias/tag/raimundo-colombo
http://dc.clicrbs.com.br/sc/noticias/noticia/2017/02/colombo-anuncia-contratacao-de-1-084-novos-pms-decisao-nao-poderia-ser-postergada-9725834.html
http://dc.clicrbs.com.br/sc/noticias/noticia/2017/02/colombo-anuncia-contratacao-de-1-084-novos-pms-decisao-nao-poderia-ser-postergada-9725834.html
https://www.noticiasaominuto.com.br/politica/294401/lula-lidera-em-todos-os-cenarios-do-1-turno-em-2018-diz-pesquisa
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Direcionada para idosos e 
crianças, as festas carnavales-
cas serão comemoradas no dia 
de Carnaval, terça-feira (28), 
em Maravilha. A terceira idade 
iniciará a celebração com al-
moço no Lar de Convivência, 
seguido por matinê animada 
por Augusto & Banda. 

Já para a criançada a festa 
será no Espaço Criança Sorri-
so, às 15h. O evento é organiza-
do pela administração munici-

pal, por meio do Departamento 
de Cultura, e conta com o apoio 
do grupo de danças Volkstanz-
gruppe Wunderbar.

Durante a festa as crianças 
poderão participar do concur-
so de melhor fantasia, que será 
organizado por categorias de 
acordo com a idade. De acor-
do com a secretária da Cultu-
ra, Rosi Reichert, as inscrições 
para o concurso serão feitas 
no dia do evento, até às 17h, e 

o desfile às 17h30. Cada parti-
cipante receberá um brinde de 
participação e os três primei-
ros classificados de cada cate-
goria receberão um presente 
surpresa e uma faixa. 

Comércio 
Na segunda-feira (27) as 

lojas devem permanecer fe-
chadas. Neste dia irão funcio-
nar apenas estabelecimentos 
como mercados, farmácias, 

armazéns de venda de ali-
mentos, materiais de constru-
ção, revendas de ferragens, 
agropecuárias e concessioná-
rias automotivas.

A prefeitura também fará 
ponto facultativo na segun-
da-feira (27) em Maravilha. O 
anúncio foi realizado pela as-
sessoria de comunicação do 
município, em razão do Car-
naval. O atendimento será re-
tomado na quarta-feira (1º).

PROGRAMAÇÃO Eventos serão realizados na terça-feira (28) em Maravilha

Carnaval tem festa para crianças 
e terceira idade 

MÉRITO
Polícia Militar entrega 
menções por destaque

A 3ª Companhia de Polícia Militar de Maravilha pro-
moveu reunião na terça-feira (21) com todos os policiais 
dos municípios integrantes. Na ocasião, foi realizada a en-
trega de menções de destaque para cinco profissionais. Fo-
ram destacados com o prêmio os policiais Douglas Mâ-
nica, Michel Paini, Viviane Regina Marin, Mauricio Pailo 
de Souza e Fábio Júnior Ramires. Durante o evento, tam-
bém foram discutidos diversos assuntos de ordem ad-
ministrativa e operacional, além de novos projetos.

A Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer de Maravilha, em 
nome da atual presidente, Cicília 
Heydt, agradece a generosidade 
de empresas do município pelas 
doações recebidas nos últimos 
dias. A entidade mudou de en-
dereço e por este motivo recor-
reu à comunidade, pois na hora 
de retirar móveis do local antigo, 
deparou-se com móveis deterio-
rados. Desde a enchente, encon-
travam dificuldades em atender.

Atualmente a RFCC está si-
tuada na Avenida Presidente Ke-
nnedy, 323, sala 02. “Hoje pode-
mos contar com um local mais 

amplo e preparado para o aten-
dimento na coleta do preventivo, 
atendimentos com psicóloga, fi-
sioterapia, realização das reuni-
ões com voluntárias e vitoriosas. 
Agradecemos emocionadas o 
apoio da administração munici-
pal, empresas e pessoas do bem 
que doaram valores em moeda 
e os móveis, tornando o novo es-
paço mais aconchegante e pro-
dutivo”, frisam as voluntárias.

Também foi realizado o 3º 
Encontro das Vitoriosas, no Es-
paço Yoga Fit, com uma aula 
que trouxe bem-estar e quali-
dade de vida para as vitoriosas.

novo endereço

Rede Feminina agradece 
ajuda da comunidade

Aula trouxe bem-estar e qualidade de vida para as vitoriosas

Divulgação

PLANEJAMENTO 
Secretários municipais 
de Agricultura da 
Amerios realizam 
encontro 

O Colegiado de Secre-
tários Municipais de Agri-
cultura da Amerios promo-
veu encontro na quarta-feira 
(22), quando foi realiza-
da a eleição da nova direto-
ria. Tomou posse, como co-
ordenador, Rubens Diniz, de 
Caibi; como vice-coordena-
dor, Sérgio Ducatti, de São 
Miguel da Boa Vista; primei-
ro-secretário, Joacir Bertol-
do, de Iraceminha; e secretá-

ria-geral, Francieli Brusco de 
Oliveira, de Flor do Sertão.

Durante a reunião foram 
debatidos os projetos que se-
rão realizados em 2017 e a pla-
nilha de programas de incen-
tivos voltados à agricultura. 
Também foi realizada pales-
tra com os médicos veteriná-
rios Tiago Benelli e Graciele 
Oleques, do Instituto Catari-
nense de Sanidade Agropecu-
ária (Icasa), sobre brucelose. 

Médicos veterinários palestraram sobre brucelose durante o evento

Diana Heinz/O Líder

LICITAÇÃO MAPEADA 

PREOCUPAÇÃO 

Operação deflagra 
quadrilha por fraude 
de licitações

Deputado federal 
teme que recuperação 
da BR-282 pare 
na Justiça

Foram condenadas 12 
pessoas por envolvimen-
to com fraudes de licita-
ção e superfaturamento 
de produtos de informáti-
ca no Oeste de Santa Ca-
tarina, conforme o Mi-
nistério Público (MP). A 
quadrilha foi desmante-
lada na Operação Licita-
ção Mapeada, deflagrada 
em agosto de 2012 pelo Ga-
eco. Durante a investiga-
ção, foram identificadas 58 
licitações irregulares em 
28 municípios catarinen-
ses, causando prejuízo em 

mais de R$ 1,7 milhão. Os 
nomes dos 12 e suas res-
pectivas condenações fo-
ram publicadas pelo MP. 

De acordo com o MP, 
a fraude consistia em uma 
falsa concorrência entre 
empresas nas licitações pú-
blicas, com intuito de su-
perfaturar as vendas de 
equipamentos e materiais 
de informática. Uma lou-
sa eletrônica comprada 
pela prefeitura de São José 
do Cedro por R$ 9,6 mil foi 
adquirida por uma esco-
la particular por R$ 4,5mil.

O caos nas rodovias fe-
derais da região Extremo
-Oeste. Esse foi o assunto 
em pauta durante entrevis-
ta com o deputado federal 
Celso Maldaner (PMDB) nes-
ta semana. Em razão da preca-
riedade do asfalto e a morosi-
dade em consertar a BR-282, 
a população protesta em re-
des sociais. Existe um projeto 
para uma intensa recuperação 
das estradas da região. No en-
tanto, o processo está parado. 

De acordo com o deputa-
do, o primeiro lote do proje-
to de recuperação da BR-282, 
de Ponte Serrada a Chape-
có, de R$ 79 milhões deu cer-
to, com licitação e empre-
sa para executar. No entanto, 
a segunda fase, até São Mi-
guel do Oeste, de R$ 158 mi-
lhões, não vingou. “Infeliz-

mente, deu briga, em que a 
Sotepa ganhou a licitação e 
foi desclassificada por que o 
próprio engenheiro da em-
presa participou da exe-
cução do projeto da rodo-
via”, explica o deputado. 

A segunda colocada foi 
a empresa LCM, que pos-
sui contrato até maio com o 
governo. A terceira empre-
sa é a Gaia Rodovias, de Ma-
ravilha. As duas entraram 
com recurso alegando pro-
blemas no edital. O deputa-
do afirma que está preocu-
pado com a situação e teme 
que o caso pare na Justiça, o 
que tornaria o processo ain-
da mais demorado para a 
população. Segundo Mal-
daner, nesta semana o Dnit 
deve decidir por uma empre-
sa que participou do certame. 

Vencedora de licitação foi desclassificada e participantes aguardam recurso

Arquivo/O Líder
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por LUIZ CLÁUDIO CARPES

DIRETO 
AO PONTO

INFORMAÇÕES DESENCONTRADAS GERAM 
PROBLEMAS QUANTO AO IPTU

Muitas pessoas acompanharam o desenrolar de dúvidas e ques-
tionamentos acerca do IPTU em São Miguel do Oeste. Começou 
com um aumento de praticamente 40% no valor total de um con-
tribuinte. A partir daí, um desencadear de informações desencon-
tradas, para ao final, descobrir-se que o grande aumento era da taxa 
de lixo (mais de 100%) por conta da alteração da natureza do imó-
vel (de residencial para comercial). Questionados por este colunis-
ta, tanto vice-prefeito, quanto servidores, trouxeram informações 
que até se encontrarem e esclarecer, gerou confusões acerca do en-
tendimento. Os problemas também não se deram só na cidade, sen-
do que no interior também houve alterações, e com uma subida de 
valor considerável. É preciso deixar claro que todos os aumentos fo-
ram revestidos de legalidade, inclusive a questão da taxa de lixo. To-
davia, quando um servidor da prefeitura me explicava a motivação, 
e o questionei se a administração havia notificado o contribuin-
te, pude concluir que não. Isto sim é uma falha. O contribuinte não 
pode ser pego “de surpresa”, justamente para evitar este tipo de si-
tuação carente de esclarecimentos e informações. O ente público 
(e isto não vale só para São Miguel) tem que OBRIGATORIAMEN-
TE dar publicidade aos seus atos. Se a intenção é não divulgar, pois 
são medidas impopulares os aumentos de tributos, isto acaba tor-
nando as medidas ainda mais impopulares e incompreendidas por-
que, via de regra, os contribuintes conversam entre si, e o que pode-
ria ser facilmente explicado, acaba gerando imenso problema e uma 
publicidade mais negativa ainda. Neste caso, transparência deve ser 
regra. E boas explicações também, pois onde mexe no bolso do cida-
dão, gera problemas, por ser a “parte mais sensível do ser humano”... 
Fora tais procedimentos desencontrados, a geração dos carnês pela 
internet ou em alguns pontos de atendimento (lotérica e a própria 
prefeitura) foram boas medidas adotadas pela atual administração. 
Servem até de boa dica para outras administrações, no intuito de re-
duzir custos. Ao que consta, a medida gera economia de 50 mil reais 
só em impressões, no município de São Miguel do Oeste. De resto, o 
que escrevi já vale para todos os municípios de abrangência e leitu-
ra do jornal O Líder. 

CARNAVAL MORREU?
Claro que não, leitores! O Carnaval não morreu. Grandes centros 

e vários tradicionais municípios continuam fazendo. Mas em nossa 
região, ficamos no “quase”. As limitações de gastos públicos, inclusive 
por força de lei, têm sido decisivas para reduzir (e quase acabar) com 
eventos públicos. Já nos clubes, este sim praticamente desapareceu 
da festa popular. Quem não lembra os antigos carnavais que existiam 
em nossos municípios? Pois é. Estes eventos efetivamente ficaram só 
na lembrança mesmo. 

FALTA DE ÁGUA Empresa admite que precisa mais investimentos 
na estação de captação

Após problemas na bomba, Casan 
afirma que trabalha no limite

A falta de água levou sofri-
mento para muitas famílias nos 
últimos dias em Maravilha. O 
problema foi registrado, princi-
palmente, no fim de tarde e nos 
pontos mais altos da cidade. O 
cenário foi causado por falha em 
uma das duas bombas instaladas 
na estação da captação de água 
do Rio Jundiá, responsável pelo 
bombeamento para tratamento 
no Centro de Maravilha. 

O chefe da agência local da 
Casan, André Tonelo, explica 
que a bomba apresentou proble-
mas e foi consertada. No entanto, 
o desgaste de rolamento e outros 
equipamentos exigiu a retira-
da e encaminhamento para São 
Miguel do Oeste, onde ocorre o 
conserto. Assim, ele explica que 
a Casan perdeu 20% da capaci-
dade de bombeamento da água 
até a estação de tratamento, cau-
sando prejuízo para a população.

Tonelo diz que a Casan atua 

Fotos: Ederson Abi/O Líder

Problema está na estrutura de captação e não na falta de água no rio

Problema em uma das bombas causou transtornos nos últimos dias

no limite da capacidade e afirma 
que precisa de mais investimen-
tos. Atualmente, a empresa con-
segue resolver os problemas de 

forma momentânea, mas existe 
instabilidade, sem segurança nos 
equipamentos, principalmente. 
Segundo ele, a adutora em Ma-

ravilha foi construída em 1978 e 
a empresa luta para a constru-
ção de uma nova sede de cap-
tação, com cerca de sete quilô-
metros de tubulação, ligando a 
estação do Rio Jundiá até a esta-
ção do Centro da cidade. A atu-
al adutora não supre a necessi-
dade. Para ele, precisa ampliação 
do sistema de captação, também 
com mais motores. 

O chefe da Casan esclare-
ce que Maravilha tem estrutura 
para o tratamento de água, mas 
não consegue suprir a deman-
da com a captação no Rio Jundiá. 
Conforme ele, não há proble-
ma de falta de água. O proble-
ma está na estrutura insuficien-
te para tirar a água do rio e levar 
até a casa dos moradores. Atual-
mente, Maravilha tem cerca de 
nove mil pontos de água, que 
distribuem o produto para casas 
e prédios com vários apartamen-
tos no mesmo ponto. 

Amerios
Plano de gestão de resíduos sólidos é apresentado

A Associação dos Municí-
pios do Entre Rios (Amerios) 
promoveu nesta semana a as-
sembleia ordinária dos prefeitos 
da região em Maravilha. O en-
contro contou com o promotor 
do Ministério Público, Guilher-
me Zattar, que explicou sobre as 
regras e as obrigações ambien-
tais com o lixo. Segundo ele, a 
maioria dos municípios não tem 
plano de coleta seletiva e pre-
cisa fazer. Ele afirma que o resí-
duo sólido já não é um proble-
ma como antigamente, mas não 
adianta ter uma lixeira para cada 

Prefeitos debateram problemas nos municípios e soluções para lixo

Ederson Abi/O Líder

material se tudo vai para o mes-
mo lugar. Ele defende urgência 
na resolução do problema e diz 
que um debate entre os gestores 
é melhor do que a necessidade 
de uma ação judicial. Zattar afir-
ma que é salutar que os municí-

pios trabalhem ações para fazer 
a coleta seletiva. “Não adianta 
esperar o inverno para com-
prar o cobertor”, diz o promotor. 

De acordo com o presiden-
te da Amerios, Jairo Ebeling, o 
encontro foi produtivo e hou-

ve apresentação do Plano Inter-
municipal de Gestão Integrada 
de Resíduos Sólidos da Amerios. 
Conforme o prefeito, é uma ideia 
para promover a coleta seleti-
va do lixo, separar o plástico, pa-
pel e outros materiais, além dos 
resíduos sólidos. Conforme ele, 
muitos municípios já trabalham 
com a coleta, mas o objetivo do 
consórcio é atuar em conjun-
to na região e resolver os proble-
mas. Ele explica que o plano é 
uma ideia que está sendo aper-
feiçoada e deve demorar cerca 
de seis meses para sair do papel. 
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DIREITO DO 
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Professora MSc Unoesc simone.costa@unoesc.edu.br

RECEBEMOS O CORRESPONDENTE AO QUE DAMOS
No mundo regido por Deus, ninguém engana nem é en-

ganado. Na verdade, estamos num mundo sem roubos, um 
mundo de amplas perspectivas, um mundo onde se efetua 
rigorosa prestação de contas. Quem dá, recebe; quem rou-
ba, é roubado; quem atira algo a outrem, recebe o troco. To-
dos os fatos e todas as coisas partem de nós mesmos e vol-
tam para nós.

Livro: Mensagens de Luz
Reuniões da Seicho-NO-IE

Terças-feiras, às 20h 
Quintas-feiras, às 15h

Encontro da Mulher Feliz
Na Associação Local de Maravilha/SC

Rua 27 de Julho, 2081

Sobre as mudanças ocorridas 
na avaliação escolar na rede esta-
dual de ensino de Santa Catarina, 
a partir da resolução 40 publicada 
pelo Conselho Estadual de Educação 
em setembro de 2016, publicaremos 
na íntegra as respostas escritas para a 
redação do Jornal O Líder pela psico-
pedagoga Jucemara Gauer, em virtu-
de da importância da opinião de al-
guém ligado diretamente à área.

Qual sua opinião sobre 
a mudança de média nas 

escolas estaduais?
Jucemara: Penso que será neces-

sário garantir a aprendizagem do alu-
no, para que adquira conhecimento 
em um processo que contempla con-
ceitos e conteúdos para sua formação 
acadêmica. Nesse contexto, a avalia-
ção, como processo processual e di-
nâmico em busca de estratégias pe-

los quais todos possam aprender o 
que é necessário para seu próprio de-
senvolvimento, que seja um ato de-
mocrático.

Você acha importante não 
haver os exames finais?

Jucemara: Pensar e falar so-
bre notas, médias e exames - em re-
sumo, falar sobre avaliação - é en-
tender que esta faz parte de todo 
um contexto, como família, esco-
la e sociedade. Avaliação, em for-
ma de um exame ou média final, 
pressupõe a capacidade de dizer o 
que serve ou o que não serve, aqui-
lo que está bom ou aquilo que não 
está, porém a avaliação deve estar 
presente no processo de educa-
ção escolar. Não pode se trabalhar 
na facilitação da aprovação, claro, 
tem que utilizar todos os mecanis-
mos para não permitir a reprova-

ção inútil. A aprovação coerente 
garante etapas de conhecimen-
to e consolidação de capacida-
de que auxiliam a certificação 
de quem conclui uma etapa aca-
dêmica, portanto, avaliação não 
pode ser uma forma de punição 
e sim uma maneira de reorienta-
ção e melhoria do processo.

Você aprova as medidas da 
Secretaria da Educação de 
Santa Catarina? Por quê?

Jucemara: Como psicope-
dagoga, penso que é um proces-
so de readaptação para professo-
res e alunos, no qual a avaliação 
da aprendizagem escolar é com-
preendida como um ato amoro-
so, é uma reflexão permanente 
sobre a realidade acadêmica que 
acompanha passo a passo o edu-
cando, na sua trajetória da cons-

Psicopedagoga Jucemara Gauer

trução de conhecimento. Dessa 
forma, o avaliador necessita bus-
car conhecer essa realidade, criar 
estratégias de superação dos li-
mites e ampliação das possibili-
dades, que caracteriza experiên-
cias vividas nas nossas escolas, 
considera que intervém em favor 
da melhoria dos resultados do de-
sempenho dos educandos.

TRADICIONALISMO Evento ocorrerá nos dias 24, 25 e 26 de março

CTG Juca Ruivo lança 18ª edição 
do Rodeio em Maravilha

O CTG Juca Ruivo lan-
ça, na noite de hoje (25), 
mais uma edição do tradicio-
nal Rodeio Crioulo e Artísti-
co Nacional no município de 
Maravilha. O evento come-
ça às 20h, na sede do CTG. 
Além do lançamento, com a 
presença de patrocinadores 
e apoiadores, haverá jantar e 
fandango. O fandango come-
ça às 22h e quem tiver inte-
resse pode adquirir ingresso 
no local, a partir desse horá-
rio, no valor de R$ 10,00.

O patrão do CTG Juca 

Programação
A 18ª edição do Rodeio 

Crioulo e Artístico Nacional 
começa no dia 24 de março, 
com os tiros de laço na cam-
peira. Durante a noite, será 

Ruivo, Gilson Pereira, afirma 
que tudo está sendo organi-
zado, restando apenas ajus-
tes e detalhes, como atra-
ções, para o mês de março. 
Ele lembra que nem todos os 
eventos podem ser chamados 
de rodeio, como o de Maravi-
lha. Ele diz que para ser con-
siderado rodeio, precisa ter 
atrações na campeira e parte 
artística. “Tem esses quesitos. 
Tem alguns lugares na região 
que tem festival de dança e 
tiro de laço, mas daí não seria 
rodeio”, afirma. 

Fotos: Arquivo/O Líder

CTG faz ajustes no acesso ao parque para nova edição do rodeio

Gilson Pereira pediu 
apoio da comunidade e dos 
empresários de Maravilha. 
Ele afirma que não tem como 
trazer mais atrações sem di-
nheiro. Ao ser perguntado so-
bre o apoio das empresas, o 
patrão hesita, demonstra pre-
ocupação e frustração. “Si-
lêncio total”, disse.

realizado baile com a Banda 
Raiz Nativa. Dia 25 começa a 
primeira etapa do 13º Festi-
val da Cultura Gaúcha e tam-
bém terá o baile com o Grupo 
Tchê Kakareko.

O patrão disse que o pú-
blico será bem acomodado 
dentro do parque e o CTG 
já está fazendo ajustes. Uma 
nova estrada está sendo aber-
ta no acesso ao CTG, pela BR-
282. O patrão diz que o servi-
ço está sendo executado para 
resolver um problema. Ele 
teve apoio do Grupo Oliveira 
para a execução da obra. 

CTG espera grande público, como na última edição do evento

Como funciona o FGTS e como faço 
para sacar dinheiro do fundo?

Na coluna da semana passada, comentamos sobre a possibilida-
de de saque das contas inativas do FGTS. Ressaltamos que o gover-
no federal criou o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço (FGTS) 
com o objetivo de formar uma reserva de dinheiro para o trabalhador. 
As contas de FGTS de todos os trabalhadores ficam na Caixa Econô-
mica Federal. Frisa-se que recursos dela são utilizados pelo governo 
na área de habitação popular, saneamento básico e infraestrutura ur-
bana, como a pavimentação de estradas. Dessa forma, o dinheiro da 
conta do FGTS de cada trabalhador não fica parado na Caixa. No en-
tanto, a lei traz diversas hipóteses de saque desse valor.

Quando posso sacar o meu fundo então?
A lei elenca várias hipóteses, entre elas:

- Aposentadoria
- Compra de casa própria
- Demissão sem justa causa
- Morte do patrão e fechamento da empresa
- Término do contrato de trabalho de um trabalhador temporário
-Falta de atividade remunerada para trabalhador avulso por 90 dias 
ou mais
- Ter idade igual ou superior a 70 anos
- Doenças graves (como Aids ou câncer) do trabalhador, sua mulher 
ou filho, ou em caso de estágio terminal em qualquer doença
- Morte do trabalhador
- Rescisão por culpa recíproca ou força maior
- Em caso de necessidade pessoal urgente e grave, decorrente de chu-
vas e inundações que tenham atingido a residência do trabalhador, 
quando a situação for de emergência ou calamidade pública reco-
nhecida por portaria do governo federal
- Quando a conta permanecer sem depósito por três anos ininterruptos

Importante verificar que o site da Caixa traz todas as alternativas 
de saque, bem como toda a documentação necessária (link: http://
zip.net/bkrCJz).

Como sacar o FGTS?
O FGTS pode ser sacado em qualquer agência da CEF. As regras e 

os documentos variam conforme a razão para o saque, que será infor-
mado ao atendente como forma de justificação do saque.

No caso de demissão sem justa causa, por exemplo, o trabalhador 
deve ir até o banco com RG, carteira de trabalho e Termo de Rescisão 
do Contrato de Trabalho (TRCT), sendo que se o contrato tiver vigorado 
por mais de um ano, a rescisão deverá ser homologada pelo Sindicato 
ou pelo Ministério do Trabalho, para que o documento seja apto a au-
torizar o saque, podendo o mesmo ser feito após o prazo de cinco dias. 

E a multa dos 40%, quando tenho direito?
Se o empregado for dispensado sem justa causa, o empregador 

terá que lhe pagar uma multa de 40% sobre os valores depositados 
na conta do FGTS, devidamente corrigidos O empregador recolhe a 
multa no total de 50% sobre o saldo da conta do FGTS, mas o traba-
lhador recebe 40% e os restantes 10% são contribuição social, não é 
direito do trabalhador.

Finalmente, cabe salientar que existe o entendimento do STJ, 
como forma de mitigação do rol taxativo previsto no art. 20 da Lei 
8.036/90, de forma a efetivar os princípios constitucionais da propor-
cionalidade e da dignidade da pessoa humana, de admitir o bloqueio 
da conta vinculada relativa ao FGTS para a garantia do pagamento da 
obrigação alimentar nos casos de execução de alimentos, claro que 
sempre dependendo da análise do caso concreto. 

Fique de olho e não perca a oportunidade de conhecer os seus di-
reitos. Bom feriado!

http://dc.clicrbs.com.br/sc/estilo-de-vida/noticia/2016/09/sc-muda-regra-para-aprovacao-escolar-e-aluno-podera-passar-de-ano-mesmo-reprovado-em-disciplina-7516613.html
http://dc.clicrbs.com.br/sc/estilo-de-vida/noticia/2016/09/sc-muda-regra-para-aprovacao-escolar-e-aluno-podera-passar-de-ano-mesmo-reprovado-em-disciplina-7516613.html
http://zip.net/bkrCJz
http://zip.net/bkrCJz
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PLANEJAMENTO INÍCIO DAS ATIVIDADES 
Criação de novo 
núcleo ganha força 

JCI Maravilha participa 
de reunião nacional 

A criação de um novo núcleo envolvendo arquitetos urbanistas 
e engenheiros civis de Maravilha vêm ganhando força. Na quarta-fei-
ra (22) o grupo se reuniu na CDL e Associação Empresarial de Mara-
vilha para dar continuidade ao planejamento, quando falaram sobre 
o Plano Diretor de Maravilha e o Código de Obras, visando sugestões 
de melhoramento. Desta forma, os profissionais programam agendar 
reunião com a administração pública para conversar e apresentar os 
apontamentos. Os profissionais elegeram Juares Batistello como co-
ordenador-temporário e Tiago Ponath como vice-coordenador. O en-
contro contou com a participação do consultor regional da Federação 
das Associações Empresariais de Santa Catarina (Facisc), Olavo Prass.

A JCI Maravilha participou, no sábado (18) e domingo (19), 
da Reunião Nacional de Dirigentes Locais (RNDL) 2017, em 
Novo Hamburgo (RS). De acordo com os integrantes, o encon-
tro buscou alinhar os dirigentes locais com os planos estra-
tégicos e táticos da JCI Maravilha e da JCI Brasil. Conforme a 
presidente, Cristiane Maria Chitolina Tremea, a reunião mar-
cou o início das atividades do ano e reuniu mais de 150 repre-
sentantes das JCIs de todo Brasil. Participaram do encontro, 
da JCI Maravilha, a presidente, Cristiane Tremea; vice-presi-
dente, Janice Schossler Raupp; tesoureiro, Marcelo Buratto; se-
cretária, Jessica Pletsch; e a companheira Ana Paula Baldo.

Parar de sofrer
Fazia um calor de rachar as torres da igreja, mas... Eu ia feliz. 

Nada que me pudesse tirar do sério, passos estugados para pegar 
o carro no estacionamento, centro de Florianópolis. De repente, 
numa esquina da Felipe Schmidt, nossa rua principal, alguém me 
estende a mão e me entrega um pequeno folheto. Um comercial? 
Mais que isso: uma promessa instigante: Pare agora de sofrer!

Era folheto de uma taróloga/vidente. “Pare agora de sofrer”! 
Muito interessante. Então, vamos lá. De onde vêm as nossas infe-
licidades, os nossos sofrimentos? Vêm dos pensamentos, da cabe-
ça. Sem “conhecimentos”, sem percepções antecipadas de futuro, 
não há sofrimento, é impossível sofrermos. Ora, se isso é verdade, 
fica fácil entender que os bichos são muito mais felizes que nós, 
eles simplesmente se deixam levar pelos instintos, que os fazem 
sobreviver. Sentem dor, sim, mas é uma dor física sem a significa-
ção humana. Eles sentem. Já nós sentimos a dor e a origem dela, 
de onde ela vem e quem nos a causa. É diferente, sofremos mais 
que os bichos, e, convenhamos, graças a Deus os bichinhos não 
têm consciência, não a consciência “aparentemente” clara que 
temos e que nos faz ver a maldade humana e a nossa estupidez.

Nosso modo de pensar, de perceber os estímulos que nos 
chegam aos sentidos, nos leva ao prazer ou ao sofrimento, muito 
mais ao sofrimento. Bah, muito mais! O que a taróloga nos ofe-
rece, e aí é outra questão, deve ser algum sortilégio, algum “tra-
balho” que nos promete livrar do sofrimento, mas isso não exis-
te. Para o ser humano parar de sofrer há duas opções: ou parar 
de pensar, o que não nos é possível, ou mudar o modo de pensar, 
que talvez seja mais difícil ainda... Ou você vai me dizer que é fá-
cil mudar o modo de pensar, mudar os nosso preceitos e precon-
ceitos? É quase impossível, quase. Mas alguma coisa podemos 
fazer. E dizer que muitos dos nossos sofrimentos de hoje serão li-
xos mnemônicos no futuro, quando vamos olhar para trás e dizer 
a nós mesmos: - Meu Deus, como fui estúpido/a! Mas até que isso 
aconteça, vamos continuar sofrendo por vivências que nos che-
gam e chegarão à consciência. Sem esses pensamentos não há so-
frimento. Mas como é que alguém nos pode livrar desse inferno 
com uma magia, hã? 

PENSAMENTOS
Quantas vezes durante um dia ficamos no – Será que vai dar? 

E se não der? E se não funcionar? E se eu for demitido? E se ela me 
pedir divórcio? E se alguém ficar sabendo? Será que vai chover jus-
tamente no dia da minha festa? E se esse negócio, o da minha vida, 
não der certo, como é que vou me virar? Enfim, pensamentos, me-
dos, incertezas fazem-nos sofrer. Será que o princípio budista do 
“desapegue-se” funciona? Sem uma revolução na cabeça, não há 
saída, só sofrimento. 

ELA
Jovem, dois filhos pequenos segurados nas mãos, uma onda 

do mar lhes molhando os pés e a manchete: - “Como foi trocar mi-
nha carreira pela maternidade”. História de uma jovem mulher, 
bem encaminhada na vida profissional, que casou, teve filhos e... 
largou o trabalho, virou “dona-de-casa”. Coitada. Li a história e tive 
pena dela, não deve ter pai nem mãe. Como é que uma mulher 
faz uma loucura dessas? E ninguém me venha dizer que ela ca-
sou com um cara rico, pior ainda. Coitada, como vai se arrepen-
der, pobrezinha.

FALTA DIZER
Você já ouviu falar de algum deputado com salário atrasado 

e sem receber todos os “complementos” a que alegam ter direi-
to? Pois é, mas os policiais e os professores estão na pendura... Jus-
tiça Já! Ou...

Câmara de Vereadores 
Sessões legislativas são realizadas 
durante a semana

Nesta semana, em ses-
são realizada na segunda-fei-
ra (20) na Câmara de Vereado-
res de Maravilha, adentrou na 
Casa Legislativa o projeto de lei 
nº 06/2017, de autoria do Execu-
tivo, que dá nova redação ao art. 
10 da lei municipal nº 2.672, de 
26 de dezembro de 2001. Tam-
bém foram encaminhadas três 
indicações e três requerimen-
tos, deferidos pelo presidente, 
Itamar Adler, assim como ocor-
reu com o Ofício nº 03/2017, de 
autoria da presidência do Gea-
ma, após a leitura do mesmo.

Em pauta constava a mo-

Moção nº 01/2017 é de autoria de todos os vereadores

ção nº 01/2017, de autoria de to-
dos os vereadores, sugerindo 
a formação de comissão mis-

ta, composta por deputados fe-
derais e estaduais, para acom-
panhamento de processo de 

licitação e execução das obras 
nas BRs-163, 158 e 282. Esta foi 
apreciada e aprovada na ses-
são de quinta-feira (23).

Na palavra livre, a preocu-
pação dos vereadores foi em 
relação às condições das ro-
dovias federais na região, o nú-
mero de focos do mosquito da 
dengue no município, proje-
tos de exploração do solo no 
município e na região, perime-
trais, a padronização das estra-
das do interior para o tráfego 
de máquinas agrícolas, a fal-
ta de equipamentos para distri-
buição de água, entre outros.

Estela Serpa/WH Comunicações

PESAR
Falece esposa do colonizador e tradicionalista 
Juca Ruivo, Alaíde Costa Leal

A esposa de José Leal 
Filho, conhecido por Juca 
Ruivo, morreu nesta se-
mana no Rio Grande do 
Sul, aos 89 anos. A viúva 

do colonizador de Maravi-
lha, Alaíde Costa Leal, es-
tava internada no Hospital 
da PUC, em Porto Alegre.

O patrão do CTG de 

Maravilha, Gilson Pe-
reira, afirmou que to-
dos estão tristes com a 
notícia, já que Juca Rui-
vo foi um grande ideali-

zador e líder da comu-
nidade. Ele transmitiu 
sentimentos para a famí-
lia e Mário Leal Lahor-
gue, neto de Juca Ruivo.

SEM ATENDIMENTO Fechamento foi um acordo feito ainda em 2016

Comércio fecha segunda-feira e 
causa polêmica em Maravilha

O comércio estará fechado 
na segunda-feira (27) em Mara-
vilha. A polêmica foi instituída 
após críticas de alguns empre-
sários que querem trabalhar. No 
entanto, de acordo com a presi-
dente do Sindicato dos Trabalha-
dores no Comércio, Ivanir Reis-
dorfer, apenas estabelecimentos 
como mercados, farmácias, ar-

mazéns de venda de alimentos, 
materiais de construção, reven-
das de ferragens, agropecuá-
rias e concessionárias auto-
motivas poderão funcionar. No 
entanto, ela explica que tudo 
foi acertado na convenção co-
letiva realizada no ano passa-
do entre patrões e emprega-
dos. Foi durante o acerto dos 

horários de Natal e Ano-Novo. 
Assim, Ivanir diz que tudo está 
dentro das regras. 

Ela também explica que se 
o empresário quiser abrir sem 
nenhum funcionário, também 
não pode. A loja precisa ficar 
fechada. Sobre as reclamações, 
Ivanir comenta que muitas crí-
ticas foram feitas, até mesmo 

na CDL e Associação Empresa-
rial, mas o fechamento foi um 
acordo feito ainda em 2016. Ela 
critica quem não participou da 
reunião e, agora, faz reclama-
ções. A presidente afirmou que 
ninguém reclamou para aten-
der o cliente até 21h no ano 
passado, mas agora critica o fe-
chamento. 
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por Edenilza Gobbo

Direito civil 
em pauta

gobbo30@hotmail.com
A lei da lactose, que determina 

que deve haver a indicação da exis-
tência da substância na composi-
ção dos produtos, mesmo quando 
apenas residual, entrou em vigor 
em janeiro deste ano. O texto teve 
origem no PLS 260, criado pelo se-
nador Paulo Bauer (PSDB/SC). 

O senador esclarece que a 
lei garante um direito básico, que 
é o da informação. “O conheci-
mento do teor de lactose pre-
sente nos alimentos, portanto, 
é uma condição essencial para 
essas pessoas administrarem seu 
consumo diário de leite e deriva-
dos”, afirma o parlamentar. 

Bauer destaca que a impor-
tância da indicação está no fato 
de que a intensidade dos efei-
tos varia de pessoa para pessoa. 
“Enquanto a grande maioria das 
pessoas afetadas pode conviver 
com a ingestão de até um copo 
de leite por dia, outras têm sinto-
mas desencadeados por quanti-
dades menores”, acrescenta. 

Relato de uma mãe
Joice Guadagnin é mãe da 

Maria Helena, de um ano e dois 
meses, que foi diagnosticada com 
intolerância à lactose há oito me-
ses. Ela acredita que se a informa-
ção estiver nos rótulos irá ajudar 
muito. “É importante, pois sem-
pre vamos procurar o que tem 
menos [lactose]. Isso melhora a 
qualidade de vida”, afirma.

Ela conta que inicialmente a 
filha não queria mais o leito ma-
terno. “Foi um processo longo 
até descobrirmos, levou cerca de 
três meses. Primeiro ela não que-
ria mais leite do peito, então eu 
passei a dar leite Nan. Ela come-
çou a ter bastante tosse e a pele 
também estava diferente, como 
se fossem rachaduras ocasiona-
das pelo frio”, lembra. 

Após muitos exames, foi 
constatado que a pequena Ma-
ria Helena possuía intolerância 
à lactose moderada. “Ela não 
pode comer produtos primários 
e secundários, então no início 
a mudança foi brusca. A partir do 
momento que descobrimos, co-
meçamos a mudar os hábitos de 
toda a família e pesquisar muito, 
principalmente novas receitas”, diz. 

Joice aponta que a principal 
dificuldade é a falta de varieda-
de dos produtos sem lactose. 
“Nós encontramos os produtos, 
o único problema é a falta de 
variedade, de marcas e também 
de sabores, porque às vezes ela 

RELATO Joice Guadagnin é mãe da Maria Helena, de um ano e dois 
meses, diagnosticada com intolerância à lactose 

Lei que obriga informar teor da 
lactose nos rótulos está em vigor

enjoa. E todos os produtos são 
praticamente o dobro do valor, 
notamos bastante diferença nos 
gastos do mês”, explica. 

Para a mãe, tudo é uma ques-
tão de adaptação. “Na festa de um 
ano dela, por exemplo, tínhamos 
opções de docinhos sem lactose 
também. Evitamos levar ela mui-
to no mercado, para não deixá-la 
com vontade de comer o que lhe 
faz mal. Como ela ainda é bem 
pequena, tem coisas que não 

entende. Mas tudo é questão de 
adaptação, o resto é tranquilo”, diz.  

Em março Maria Helena irá re-
fazer os exames. Joice esclarece que 
o acompanhamento é necessário, 
já que até os dois anos não há um 
diagnóstico definitivo. “É impor-
tante pesquisar sobre o assunto e 
principalmente lembrar que comi-
da não é só aquilo que tem leite. Ela 
leva uma vida normal e come de 
tudo, é só uma questão de se habi-
tuar à mudança”, enfatiza. 

Joice acredita que a informação nos rótulos é essencial

Camilla Constantin/O Líder

Com as novas regras, o 
mercado brasileiro de 
alimentos terá três tipos de 
rotulagem para a lactose: 
“zero lactose“, “baixo teor” 
ou “contém lactose”. Em até 
24 meses todos os alimentos 
disponíveis no mercado 
deverão atender à nova regra. 

Quantidade de lactose no 
alimento - Frase no rótulo

Abaixo de 100 mg/100g ou 
ml - Zero Lactose, Isento de 
Lactose, 0% Lactose, Sem 
Lactose ou Não Contém 
Lactose

De 100mg até 1g/100g ou ml - 
Baixo Teor de Lactose ou Baixo 
em Lactose

Igual ou acima de 
100mg/100g ou ml - Contém 
Lactose

Como ficará o rótulo dos 
alimentos:

O tema do Direito Civil em Pauta da próxima sema-
na será: A RESPONSABILIDADE CIVIL DOS PAIS PE-

LOS ATOS DOS FILHOS MENORES DE IDADE
Envie sua pergunte ou dúvida para o e-mail gobbo30@hotmail.com

A OBRIGAÇÃO ALIMENTAR NAS RELAÇÕES FAMILIARES
Os alimentos decorrem da solidariedade que deve haver entre os 

membros da família ou parentes, visando garantir a subsistência do 
alimentando, observadas sua necessidade e a possibilidade do ali-
mentante.

Os vínculos que podem dar origem à obrigação alimentar é a do 
parentesco consanguíneo (equiparando-se aos casos de adoção) en-
tre descendentes e ascendentes, irmãos, ou ainda em situações em 
que existe vínculo de conjugalidade (tanto para a hipótese de casa-
mento quanto união estável).

Muitas questões que permeiam este tema já foram pacificadas 
pelo Superior Tribunal de Justiça (STJ) e estão disponíveis na 65ª edi-
ção de Jurisprudência em Teses (www.stj.jus.br), destacando-se as 
seguintes:

Até quando os genitores devem pagar alimentos aos filhos?
O advento da maioridade não extingue automaticamente o di-

reito ao recebimento de pensão alimentícia. Nesse sentido a Súmula 
358 do STJ dispõe que “o cancelamento de pensão alimentícia de fi-
lho que atingiu a maioridade está sujeito à decisão judicial, mediante 
contraditório, ainda que nos próprios autos”.

Isso porque, cessando a obrigação alimentar compulsória, per-
manece o dever de assistência fundado no parentesco consanguí-
neo. Contudo, nessa hipótese, é do filho maior o ônus de comprovar 
que permanece com a necessidade de receber alimentos ou, ainda, 
que frequenta curso universitário ou técnico, “por força do entendi-
mento de que a obrigação parental de cuidar dos filhos inclui a ou-
torga de adequada formação profissional”.

Porém, em rigor, a formação profissional se completa com a gra-
duação, que, de regra, permite ao bacharel o exercício da profissão 
para a qual se graduou, independentemente de posterior especiali-
zação, podendo assim, em tese, prover o próprio sustento, circuns-
tância que afasta, por si só, a presunção iuris tantum de necessidade 
do filho estudante, segundo a ministra Nancy Andrighi.

Quando incide alimentos sobre décimo terceiro e férias?
A Corte Superior decidiu que ocorre a incidência da pensão ali-

mentícia sobre os valores relativos ao décimo terceiro salário e o terço 
constitucional de férias,  conhecidos respectivamente por gratificação 
natalina e gratificação de férias, porque tais verbas estão compreendidas 
nas expressões “vencimento”, “salários” ou  “proventos” que consubstan-
ciam a totalidade dos rendimentos conferidos pelo alimentante.

Tal circunstância não se verifica, porém quando outro for o pa-
râmetro para fixar a verba, como, por exemplo, em percentual de sa-
lário mínimo.

O atraso de uma só prestação alimentícia, compreendida 
entre as três últimas atuais devidas, já é hábil a 

autorizar o pedido de prisão do devedor?
Sim, o atraso de uma só prestação alimentícia, desde que atual, 

ou seja, compreendida entre as três últimas devidas, já autoriza o pe-
dido de prisão do devedor, nos termos do artigo 528, §3 do CPC e Sú-
mula 309 do STJ.

Que circunstâncias permeiam o pensionamento entre ex-cônjuges?
Os alimentos devidos entre ex-cônjuges devem ter caráter excep-

cional, transitório e devem ser fixados por prazo determinado, exceto 
quando um dos cônjuges não possua mais condições de reinserção 
no mercado do trabalho ou de readquirir sua autonomia financeira.
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ECONOMIA E NEGÓCIOS
por Raquel Basso Hübner

raquel@jornalolider.com.br

“Ser humilde não é acreditar que 
somos menos que os outros. É saber 
que não somos mais que ninguém” 

Carlos Hilsdorf

A Celesc (Centrais Elétricas de Santa Catarina) abriu inscrições 
a partir das 10h de segunda-feira (20) para moradores catarinenses 
que queiram participar de um programa de geração de energia so-
lar. A ideia é que a empresa subsidie 60% do custo de painéis solares, 
para mil residências. Com isso, o morador passa a pagar R$ 6,7 mil 
pelos painéis e, conforme a Celesc, pode produzir até R$ 2 mil em 
energia por ano. O sistema fotovoltaico gera energia para o consu-
mo da unidade e o excedente é enviado à Celesc, que a transfor-
ma em crédito. Para participar, é preciso estar em dia com as 
contas de luz, ter uma área mínima de 20m² no telhado para 
instalação - sem sombra de árvores ou prédios vizinhos, com 
inclinação específica de 20° a 35° em relação ao plano hori-
zontal, além de consumo mensal acima de 350 kW/h.

Celesc abre inscrições para custear 
parte de mil painéis solares em SC

Avicultores têm um ano para se 
adaptar a novas normas contra 
gripe aviária

O ministro da Agricultura, Blairo Maggi, 
assinou na terça-feira (21) em São Paulo 
uma instrução normativa que determina 
que criadores de aves tomem medidas para 
evitar a contaminação com a gripe aviária. 
Os produtores terão prazo de um ano para 
se adaptar às novas regras. Entre as medidas 
que deverão ser tomadas está a instalação 
de telas, isolando os animais criados de aves 
silvestres em todos os locais de produção. 
Os criadores terão ainda que instalar arcos 
de desinfecção – equipamentos que fazem a 
descontaminação de veículos que transitam 
nas propriedades –, e fornecer apenas água 
tratada com cloro para os animais. Segundo o 
ministro, parte dos criadores brasileiros já tra-
balha com o modelo previsto nas novas nor-
mas. Os custos para adaptação ficarão a cargo 
dos agricultores. Maggi ressaltou, no entanto, 
que há financiamento disponível para esse 
tipo de investimento dentro do Plano Safra.

62% dos brasileiros não guardam 
dinheiro, dizem SPC Brasil e CNDL

Segundo o presidente do SPC Brasil, Roque 
Pellizzaro, o brasileiro não tem o hábito de poupar 
e, quando poupa, na maioria das vezes a pou-
pança é o que sobra do orçamento, e não algo 
planejado. Em janeiro, 62% dos consumidores 
brasileiros afirmam não guardar dinheiro nem 

possuir uma reserva, segundo 
novo indicador de reserva finan-
ceira do Serviço de Proteção 

ao Crédito (SPC Brasil) e da 
Confederação Nacional dos 
Dirigentes Lojistas (CNDL). De 
acordo com o levantamento, 
29% afirmam guardar apenas 

o que sobra do orçamento e 7% 
reservam um valor fixo por mês.

SC reduz demanda e 
consumo de energia 
com horário de verão

A medida, segundo a 
Celesc, representou uma re-
dução da demanda estima-
da em 4,8%, e do consumo 
em 0,5%, em Santa Catari-
na. A maior redução do con-
sumo de energia aconteceu 
no horário de pico, entre 
18h e 21h. Na temporada 
passada, entre o fim de 2015 
e o início de 2016, a adoção 
do horário de verão reduziu 
a demanda por eletricidade 
em 2,6 mil megawatts(MW), 
ou 4,5% do consumo 
médio dessas três regiões.

Associação de 
Agroindústria Alimentícia 
fatura mais de R$ 50 milhões

Conforme matéria de Osni Alves Jr., 
disponível no Portal Contábil SC, a Asso-
ciação de Agroindústrias Alimentícias de 
Santa Catarina (Asaasc), proprietária da 
marca Saborense, lançada há sete meses 
em parceria com Sebrae e Instituto Nacio-
nal da Carne Suína (INCS), faturou mais 
de R$ 50 milhões no exercício. A Central 
de Negócios uniu  pequenos frigoríficos 
do grande Oeste catarinense. O objetivo 
é centralizar os pedidos de compras dos 
associados – atualmente são mais de 20 
– e, com o aumento de volume, garantir 
melhores preços. Com sede em Concórdia, 
a estrutura consiste em um Centro de Dis-
tribuição no qual os produtos adquiridos 
são faturados diretamente aos associados, 
sem incremento de valor, o que reduz o 
custo de frete, pois é utilizado o sistema de 
transporte das próprias agroindústrias.

Sine oferece mais mil vagas de emprego em 22 municípios
Os postos do Sistema Nacional de Empregos (Sine) de Santa Catarina têm 1.022 vagas 

disponíveis de trabalho em 22 municípios. Entre as diversas vagas oferecidas estão a de 
operador de telemarketing, motorista de caminhão, gerente comercial, padeiro, vendedor, 
desenhista, contador, representante comercial, vigilante e pintor de obras, por exemplo. As 
vagas são oferecidas nas agências de Araranguá, Balneário Camboriú, Biguaçu, Blume-
nau, Caçador, Chapecó, Concórdia, Criciúma, Curitibanos, Florianópolis, Itajaí, Joaçaba, 
Joinville, Lages, Laguna, Mafra, Rio do Sul, São José, São Miguel do Oeste, Taió, Timbó 
e Tubarão. A Secretaria de Estado da Assistência Social, Trabalho e Habitação lançou 
nesta semana um espaço no próprio site para disponibilizar as vagas para consulta. 

Copom baixa juro pela 4ª vez seguida e Selic vai para 12,25% ao ano
O Comitê de Política Monetária (Copom) reduziu na quarta-feira (22) os juros 

básicos, a Selic, em 0,75 ponto percentual, para 12,25% ao ano, e deu a sua primei-
ra indicação explícita de que poderá levar a taxa a um dígito nos próximos meses. A 
decisão foi unânime e ficou alinhada ao consenso de mercado, que esperava uma 
repetição do ritmo adotado na reunião de janeiro. O atual ciclo de corte come-
çou em outubro do ano passado, com juro básico saindo de 14,25% ao ano.
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MEDICINA E SAÚDE
por DR. Geovani Delevatti

Exames principais para 
o rastreamento
- Exame proctológico

É o exame mais importante para detecção precoce do 
câncer do ânus e do reto. Este exame consiste no toque 
retal combinado à retossigmoidoscopia. Nos indivíduos 
com alto risco, ou naqueles que apresentam sintomas, o 
exame proctológico deve ser complementado pela colo-
noscopia.

- Pesquisa de sangue oculto
É um teste laboratorial que verifica a presença de 

sangue não visível nas fezes.

- Colonoscopia
É o exame em que o médico especialista avalia, atra-

vés de um equipamento óptico, todo o intestino por den-
tro. Este exame permite diagnosticar os pólipos, assim 
como possibilita retirá-los.

Quando deve ser feito e como é o 
exame de rastreamento?

-Grupo de risco normal
Pessoas que não apresentam sintomas, não são porta-

dores de doença inflamatória ou não possuem história fa-
miliar. Iniciar rastreamento a partir dos 50 anos, através de:

• Pesquisa de sangue oculto nas fezes (anual)
• Retossigmoidoscopia anual ou bianual

SAÚDE Conjunto de atitudes que permite identificar pólipos 
ou câncer no intestino de forma precoce (em tempo de curar)

Prevenção e rastreamento 
no câncer intestinal

A maioria das pessoas tem baixo risco ou não apresenta sin-

tomas de pólipos ou de câncer intestinal. Existem algumas re-

gras importantes para orientar o início do rastreamento, de 

acordo com o perfil individual e familiar de cada um. Estes crité-

rios de indicação para o início do rastreamento são fundamen-

tados no risco individual para desenvolver o câncer intestinal.

Quando iniciar o rastreamento? Quem tem risco para câncer intestinal?

Sintomas do câncer de intestino
Uma indicação objetiva para realizar exames 

para pesquisa de pólipos ou tumor é a presença de 
sintomas. Tumores de intestino geralmente cres-
cem de forma silenciosa. Nem todo sangramento 
pelo ânus provém de hemorroidas, assim como he-
morroidas não causam câncer. Mas o sangramen-
to proveniente de hemorroidas pode atrapalhar ou 
confundir o diagnóstico de câncer. Os sintomas de 
pólipos ou câncer intestinal só aparecem quando es-
tão mais desenvolvidos. É recomendado que você 
consulte um médico especialista, sempre que apre-
sentar:

• Sangramento ao defecar ou sangue 
nas fezes

• Mudanças no ritmo de funcionamento 
intestinal (diarreia e constipação 
alternados), vontade frequente de ir 
ao banheiro, sensação de gases ou 
distensão

• Dor ou desconforto abdominal ou anal

• Fraqueza, anemia e perda de peso sem 
causa aparente

Grupo de risco aumentado
Pessoas com sintomas intestinais:

Iniciar os exames de imediato!
Pessoas com antecedente pessoal ou familiar de câncer do intes-

tino, ovário, endométrio, mama, tireoide:
Iniciar o rastreamento aos 40 anos (ou 10 anos antes do familiar 

com doença mais precoce) através de colonoscopia
Pessoas com antecedente de doença inflamatória intestinal (re-

tocolite ou doença de Crohn)
Iniciar o rastreamento ao completar 7-10 anos de tratamento da 

doença

Medidas e atitudes para prevenção 
do câncer do intestino grosso
• Alimentação e estilo de vida saudável são muito importantes

• Consumo de fibras (25 a 30g de fibras), frutas e vegetais frescos
• Redução de gorduras na dieta (principalmente as de origem 

animal)
• Redução do consumo de gordura e de álcool
• Cessar o hábito do fumar

Fonte: www.sbcp.com.br 
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Grande parte dos brasilei-

ros não desconfia que a obesi-

dade é um dos principais fatores 

relacionados à andropausa, con-

dição multifatorial caracterizada 

pela queda dos níveis de testos-

terona em homens, também co-

nhecida como hipogonadismo. 

Em pesquisa recente, realizada 

pela Sociedade Brasileira de Uro-

logia (SBU), em parceria com o 

Laboratório Bayer, cerca de 83% 

dos homens maduros (50 aos 70 

anos) não relacionaram a obesi-

dade à condição e, entre os mais 

jovens (18 aos 22 anos), o núme-

ro sobe para 89%.

A pesquisa realizada com 

dois mil homens de sete capitais 

(Belo Horizonte, Brasília, Campo 

Grande, Porto Alegre, Recife, Rio 

de Janeiro e São Paulo) aponta 

que a população masculina mais 

madura credita a redução de tes-

tosterona principalmente ao ex-

cesso de trabalho e estresse do 

dia a dia (20%) e mudanças nos 

níveis hormonais (18%). Entre os 

mais jovens, a falta de qualida-

de de vida (24%) e as mudanças 

nos níveis hormonais (20%) fo-

ram as mais citadas. A obesida-

de foi lembrada por 17% na faixa 

etária mais elevada e por 11% na 

mais baixa.

Entre as preocupações mas-

culinas ligadas à saúde, a pes-

quisa apontou que as doenças 

que mais os afligem são as car-

diovasculares (33% entre os mais 

maduros e 25% entre os mais jo-

vens) seguidas da impotência se-

xual (20% em ambas as faixas 

etárias). A obesidade foi apon-

tada pelos entrevistados em um 

percentual menos expressivo, 6% 

entre os mais maduros e 12% en-

tre os mais jovens.

Hoje, a obesidade é apon-

tada pela Organização Mundial 

da Saúde como um dos maio-

res problemas de saúde pública, 

com um enorme impacto econô-

mico na sociedade. A projeção 

é que, em 2025, cerca de 2,3 bi-

lhões de adultos estejam com so-

brepeso e mais de 700 milhões 

obesos. Já no Brasil, de acordo 

com a Associação Brasileira para 

o Estudo da Obesidade e da Sín-

drome Metabólica (Abeso), a do-

ença vem crescendo cada vez 

mais, e levantamentos apontam 

que mais de 50% da população 

brasileira já está acima do peso.

Entre os impactos negati-

vos que a obesidade pode cau-

sar à saúde do homem estão o 

maior risco de aterosclerose, dia-

betes, síndrome metabólica, do-

ença hepática gordurosa não al-

coólica, problemas cardíacos e 

disfunção erétil (popularmente 

chamada de impotência sexual), 

o que prova que a doença repre-

senta um sério fator de risco para 

a redução da qualidade e da ex-

pectativa de vida.

Estar fora do peso é um ris-

co para a saúde dos homens, pois 

pode desencadear várias doen-

ças, como diabetes, hipertensão 

e doenças cardiovasculares, bem 

como influenciar o surgimento 

do hipogonadismo em homens 

maduros, isso porque o excesso 

de tecido adiposo altera o funcio-

namento da hipófise e dos testí-

culos, inibindo a produção da 

testosterona. Esse quadro é mais 

acentuado a partir dos 45 anos. 

A queda da testosterona traz 

diversos problemas aos homens 

e prejudica diretamente a qua-

lidade de vida ao provocar alte-

rações de humor, cansaço, sen-

sação de perda de energia e 

diminuição das massas óssea 

e muscular. Além disso, afeta a 

vida sexual ao diminuir a libido e 

desencadear a disfunção erétil, o 

que é uma preocupação para um 

número significativo de homens, 

como aponta a pesquisa.

Um problema que 
tem solução 

Por ser considerada uma do-

ença crônica, a obesidade neces-

sita de intervenção médica, pois 

sem tratamento contribui de for-

ma significativa para uma série 

de efeitos adversos sobre o siste-

ma cardiovascular. Assim, a per-

da de peso nestes pacientes, em 

qualquer momento da vida adul-

ta, pode resultar em benefício 

para a saúde. 

Um estudo publicado nes-

te ano no International Journal 

of Obesity avaliou prospectiva-

mente 411 homens hipogonádi-

cos e obesos que foram tratados 

com reposição hormonal, duran-

te um período de oito anos, e foi 

observada significativa perda de 

peso na maior parte deles (per-

da de peso > 10% em mais de 65% 

dos pacientes). A reposição de 

testosterona em homens com hi-

pogonadismo tem como objetivo 

normalizar os níveis hormonais e 

controlar os sinais e sintomas re-

lacionados ao problema. Segun-

do o médico Farid Saad, coautor 

do estudo, “a reposição de testos-

terona em pacientes com hipo-

gonadismo em longo prazo foi 

associada com aumento de mas-

sa magra, redução de peso e da 

circunferência abdominal”.

Fonte: www.portaldaurologia.org.br

Conclusão é de pesquisa nacional. A redução do hormônio 
masculino com a idade, conhecida popularmente como andropausa, 
afeta de 15 a 20% dos homens acima dos 50 anos

Homens não relacionam 
obesidade com diminuição 
da testosterona
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Prioridade alguma

Nosso cérebro não é muito bom em priorizar as coisas. Se 
você precisa estudar para uma prova muito importante, mas 
também precisa tratar o cachorro e lavar roupas, não vai en-
contrar uma forma de categorizar, na sua cabeça, o que é mais 
urgente ou relevante.

E por não saber priorizar, o cérebro fica sobrecarregado. E 
você se sente estressado, perdido. A boa notícia é que é relativa-
mente simples reduzir bastante essa situação. Você precisa “es-
vaziar” a sua cabeça: tirar todas as tarefas, planos e projetos do 
consciente e inconsciente e colocá-los no papel.

Essa é a ideia central do método GTD (Getting Things 
Done), do autor David Allen. Você pode comprar o excelen-
te livro que ele escreveu, como eu fiz, ou pode assistir alguns 
vídeos de 5 minutos no YouTube que resumem a técnica. Ba-
sicamente, você vai anotar tudo (tudo!) que você quiser ou 
tiver que fazer. E depois você distribuiu ao longo dos dias da 
semana.

Não existe só um jeito certo, mas compartilho o meu: eu 
anoto tudo (tudo!) em uma agenda, e reviso tudo no fim de se-
mana. E então eu vejo se ficou alguma pendência da semana 
anterior, e mais ou menos programo a semana seguinte. Uso 
também um calendário semestral na parede para não esque-
cer de datas importantes. Quer dizer: o “método” pode pare-
cer ridículo de tão simples. O problema é a disciplina de ano-
tar e revisar. No meu caso, a mudança foi impressionante. Não 
me preocupo mais com os próximos compromissos e não per-
co tempo tentando lembrar de tarefas e prazos: tenho tudo 
anotado. Tirando esse monte de informação, o cérebro traba-
lha melhor em coisas que ele faz bem, como a criatividade e 
o raciocínio.

Há algum tempo conheci também o trabalho do Dr. Atul 
Gawande, que escreveu o livro O Manifesto Checklist (da mes-
ma forma, você consegue entender o básico do trabalho dele 
via YouTube). Ele questiona a formação individualista do mé-
dico, um cowboy que precisa salvar vidas sozinho, sob pressão: 
e que acaba cometendo erros básicos de procedimento. Gawa-
nde comenta casos de checklists com tópicos básicos de segu-
rança em higiene e processo cirúrgico que reduziram pela me-
tade o número de óbitos. Metade!

Todos nós erramos muito por esquecer o que é básico. As 
coisas mais importantes que realizamos no dia a dia seguem 
padrões repetitivos. Mas não anotamos, sobrecarregamos a 
memória, e então falhamos. Anotar tudo e seguir procedimen-
tos simples é o caminho para uma rotina mais leve e precisa.

RECOMENDAÇÕES Vacinas contra a febre amarela e meningite C 
também estão disponíveis

Aproximadamente 100 
meninos já se vacinaram 
contra o HPV em Maravilha

A imunização contra o 
HPV em meninos de 12 e 13 
anos teve início em janeiro 
no Sistema Único de Saúde. 
Solange Hofstatter, técni-
ca em enfermagem, afirma 
que no município a procu-
ra é expressiva. “Aproxima-
damente 100 meninos já se 
vacinaram. Nesse primeiro 
momento, até superou nos-
sas expectativas”, diz. 

A vacinação protege 
contra quatro tipos de HPV: 
6, 11, 16 e 18. Os primei-
ros estão relacionados com 
o aparecimento de 90% das 
verrugas genitais. “A vacina 
protege também os meninos 
contra cânceres de pênis, 
garganta e ânus. Possibili-
ta inclusive a diminuição da 
circulação do vírus na popu-
lação, o que também benefi-
cia o público feminino”, des-
taca. 

Após seis meses, os me-
ninos devem retornar para 
fazer a outra dose da vacina. 
Solange lembra que é preci-
so levar junto a identidade 
ou certidão de nascimento 
e também o cartão do Sis-
tema Único de Saúde (SUS). 
“Lembramos que a Sala de 
Vacinas está aberta de se-
gunda a sexta-feira, das 7h 
às 11h e das 13h às 17h”, diz. 

Meningite C
A meningite C é o 

subtipo mais frequente da 
doença, que é considerada 
grave e de rápida evolução. 

A imunização também ini-
ciou em janeiro deste ano 
e está disponível para me-
ninos e meninas de 12 a 13 
anos. “Essa vacina é feita em 
dose única”, esclarece So-
lange.

Ela destaca que muitas 
crianças possuem vacinas 
em atraso. “Pedimos para os 
pais cuidar e procurar a Sala 
de Vacinas, tanto para verifi-
car a carteirinha como para 
esclarecer possíveis dúvi-
das”, enfatiza. 

Assim como na vaci-
na contra o HPV, o governo 
também deseja ampliar, ano 
a ano, a faixa etária de oferta 
da vacina contra a meningi-
te C. Até 2020, a meta é ofer-
tar a proteção para meni-
nos e meninas de nove a 13 
anos.

Febre amarela
Em Santa Catarina, 162 

municípios integram a área 
de recomendação da vacina 

Fotos: Camilla Constantin/O Líder

e Maravilha está entre eles. 
Solange explica que é neces-
sário ter duas doses da vaci-
na comprovadas. “Se a pes-
soa fez apenas uma dose, 
em dez anos é preciso fa-
zer mais uma. Agora, para 
crianças, é feito aos nove 
meses e com quatro anos 
tem o reforço”, esclarece. 

Ela destaca que atual-
mente a vacina está dispo-

Solange Hofstatter e Lovani Drago destacam que a Sala de Vacinas atende em horário 
diferenciado

Vacina distribuída pelo SUS protege contra quatro tipos de HPV

nível. “Pode acontecer de fi-
carmos alguns dias sem em 
decorrência da grande pro-
cura, mas ela sempre fez 
parte do nosso calendário, 
pois o município integra a 
área com recomendação da 
vacina”, afirma. 

Para quem vai viajar, é 
importante verificar se a 
cidade está em área de risco. 
“O indicado é fazer a imuni-
zação de dez a 15 dias antes, 
preferencialmente em 15, 
principalmente para quem 
vai para essas áreas”, alerta.

Os estados brasileiros 
que possuem área de risco 
são: Acre, Amapá, Amazo-
nas, Pará, Rondônia, Rorai-
ma, Tocantins, Bahia, Ma-
ranhão, Piauí, Goiás, Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais, Espírito San-
to, São Paulo, Paraná, Rio 
Grande do Sul e Santa Ca-
tarina. 
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E
m 23 de fevereiro de 1905 o ad-
vogado Paul Harris se reuniu 
com Gustavus Loehr, Silvester 
Schiele e Hiram Shorey no es-
critório de Loehr, em Chicago, 

Estados Unidos da América (EUA), sendo 
a primeira reunião do Rotary Club. Harris 
queria criar um grupo profissional com 
o mesmo espírito de amizade que carac-
terizava as cidades pequenas de sua ju-
ventude. 

O nome Rotary surgiu devido ao sis-
tema inicial de rodízio do local das reu-
niões. Em agosto de 1910 os rotarianos 
realizaram a primeira convenção, em Chi-
cago, e os 16 clubes que existiam na época 
formaram a Associação Nacional de Ro-
tary Clubs. Em 1912 o nome foi alterado 
para Associação Internacional de Rotary 
Clubs, segundo os integrantes, para me-
lhor refletir a existência de clubes em ou-
tros países. O nome Rotary International 
foi adotado em 1922. Em julho de 1925 ha-
via mais de dois mil clubes e cerca de 110 
mil associados em seis continentes. 

QUANTOS 
SOMOS NO 
MUNDO
1.221.443
Rotarianos
35.354
Rotary Clubs
540
Distritos
219
Países e regiões

ANIVERSÁRIO Primeira reunião foi em Chicago, Estados Unidos da América

Rotary Club Internacional 
completa 112 anos de atuação 

É uma entidade sem fins lu-
crativos que recebe contribuições 
e distribui fundos para apoiar 
programas humanitários e edu-
cacionais a serem desenvolvidos 
pelos Rotary Clubs e pelos dis-
tritos rotários. A missão é capa-
citar os integrantes para que pos-
sam promover a boa vontade, a 
paz e a compreensão mundial 
por meio de projetos voltados às 
áreas de saúde, educação e com-
bate à fome. 

As contribuições recebidas 
pela Fundação Rotária são cre-
ditadas em três fundos: Fundo 
Anual para Programas (financia 
os programas da fundação), Fun-
do Permanente (recebe apenas 
parte dos rendimentos empre-
gados para garantir a viabilida-
de dos programas da entidade em 

longo prazo) e Fundo Pólio Plus 
(reúne recursos para as iniciati-
vas voltadas à erradicação mun-
dial da poliomielite).

Os Subsídios Distritais finan-
ciam atividades menores e de 
curto prazo que atendem a ne-
cessidades na comunidade local 
e do mundo, sendo que cada dis-
trito escolhe quais projetos cus-
teará com esses subsídios. Os 
Subsídios Globais apoiam ativi-
dades internacionais maiores que 
tenham resultados sustentáveis e 
mensuráveis em uma ou mais das 
nossas áreas de foco, sendo que 
os rotarianos criam seus próprios 
projetos e os colocam em prática. 
Ao fazer uma doação para a Fun-
dação Rotária, o doador apoia o 
trabalho em todo o mundo e aju-
da a garantir o futuro da entidade. 

Fundação Rotária

Registro feito quando da homengem do clube de serviço a Nelson Salmin, pelos serviços prestados à comunidade

Arquivo/O Líder

Aos nossos filhos 
teremos que dizer

Tem coisas que tem que ser ditas aos nossos 
filhos. Como, por exemplo, que o fracasso é uma 
grande possibilidade. Cai-se mais vezes e levanta-
se às vezes. Disto se aprende. Não de outras coisas. 

Teremos que dizer aos filhos homens que se 
choram, não são menininhas. Às filhas que podem 
jogar com pelejas e caretas sem por isso serem me-
nininhos. 

Teremos que dizer que o tédio é tempo bom 
para si mesmos. Que existem pensamentos ruins e 
assustadores, mas que não têm que se preocupar.

Teremos que dizer que se pode morrer, mas 
que existe a magia. 

Teremos que dizer que o dia do casamento não 
é o mais importante, lindo ou o auge da vida. Que 
existem dias “sim” e dias “não”, mas que têm todos 
o mesmo valor. 

Que é preciso saber e conseguir ficar. E que a 
dor se supera. 

Aos nossos filhos homens teremos que dizer 
que não são príncipes azuis e que não têm que sal-
var ninguém. As filhas mulheres que ninguém salva 
elas, a não ser elas mesmas. Porque se não, as mu-
lheres continuarão a morrer e os homens a matar.  

Teremos que dizer que tem tempo até que não 
termina; e que nos damos conta disto tarde demais. 

Teremos que dizer que não tem vencedores e 
perdedores e que a vida não é uma luta. 

Teremos que dizer que a maldade existe. E está 
dentro de nós. Temos que conhecê-la para geren-
ciá-la. 

Teremos que dizer que não sempre um pai e 
uma mãe são um porto seguro. Alguns faros não 
conseguem emanar luz. 

Que sem os outros, não somos nada. Bem nada. 
Que podem não se sentir bem. O sofrimento 

empurra pra frente. E depois passa; some. 
Teremos que dizer aos nossos filhos que po-

dem não ter sucesso e viver felizes igualmente; ali-
ás, talvez mais.

Que não importa se os desejos não se realizam, 
mas que o que importa é desejar. Até o final. 

É preciso dizer que se não irão casar-se ou ter 
filhos podem ser felizes igualmente. 

Que o mundo precisa do desempenho deles 
para se tornar um lugar lindo onde passar. 

Que a pobreza existe e temos que carregá-la.
Que podem ser o que querem, mas não neces-

sariamente. 
Que existe o perdão e que se pode ceder, de vez 

em quando, para ir pra frente juntos. 
Aos filhos, teremos que dizer que podem ir lon-

ge. Muito longe. Onde não os enxergamos mais. 
E que nós ficaremos aqui, para quando quiserem 
voltar. 
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A primeira bandeira foi hasteada em janeiro de 1915, 
no Kansas, Estado do Missouri, EUA. Uma bandeira foi 
oficialmente adotada pelo Rotary International em 1929, 
durante a Convenção de Dallas, no Texas, EUA. A bandei-
ra rotária consiste em um campo branco com o distintivo 
ao centro nas cores oficiais. Aos Rotary clubes é facultado 
colocar as palavras “Rotary Club” em letras grandes azuis 
em cima da roda denteada e abaixo dela, o nome do Clu-
be, Estado, Nação e o número do Distrito.          

por LUCIANE MOZER

VIDA E
ESPIRITUALIDADE

Como está 
o seu humor?

Humor é um substantivo masculino, de origem latina, humore, 
e significa a disposição de ânimo de uma pessoa. O termo é aplicado 
ao estado de espírito, definindo se estamos de bom ou de mau humor.

É muito importante sabermos que criatura alguma na Terra con-
duzirá a sua vida com segurança, sem ter o controle de seu humor.

Às vezes, defendemos nosso estado de ânimo alegando nossas 
dificuldades particulares, só que, ninguém transita pela Terra sem di-
ficuldades em algum momento e nem por isso todos estão irritados. 

Devemos aceitar nossos problemas como fatores passageiros, 
buscando retirar deles os possíveis benefícios, ou melhor, as lições, 
elas são várias. 

Ser ou ter uma companhia bem humorada não tem preço. Be-
neficiamos e somos os maiores beneficiados, pois convivemos com 
nosso humor em todos os momentos.

Por outro lado, é fácil observarmos que o mau humor fecha as 
portas para muitas boas possibilidades. Quando estamos mal hu-
morados, apresentamos a fisionomia sombria, carregada, com 
aquela ruguinha no meio da testa, que ninguém gosta. 

Amargurados com tudo e com todos, nos apresentamos agres-
sivos, chegando a desprezar os que nos cercam e querem nos ajudar. 
Isso faz com que as pessoas queiram nos evitar, pois nossa vibração 
é negativa, nos tornamos desagradáveis.

Se nos descobrimos assim, não demoremos a mudar nosso 
modo de ser. Aprendamos a fazer bom uso dos presentes da vida, 
mesmo que se mostrem amargos ou azedos.

Nada justifica ficarmos remoendo o que nos machuca, o que 
nos incomoda. Deus nos criou para o progresso e para a felicidade. 
A nossa dor não impede o sol de brilhar, a chuva de cair, o dia ama-
nhecer e a noite chegar. Embora, às vezes, a dor seja inevitável, a es-
colha do sofrimento corre por nossa conta.

As lágrimas amargas, por mais doídas, jamais substituirão o 
suor que temos de verter em benefício de nossa felicidade. Por isso, 
em vez de reagirmos, procuremos agir com sabedoria e calma. Sa-
bendo que o bom humor espalha felicidade, vamos elegê-lo para 
companhia constante.

Levemos a sério nossas obrigações e compromissos, desem-
penhando-os com responsabilidade. Só o fato de bem cumprirmos 
nossas tarefas é um motivo para espalharmos nosso bom humor. 
Respeitemos nosso corpo, nosso próximo, nossa casa, nossa pátria, 
nosso planeta. E sejamos felizes. 

Fica esta reflexão para o nosso fim de semana e proponho ini-
ciarmos a próxima semana com um belo sorriso no rosto, agrade-
cendo a Deus pelo recomeço, que ocorre todos os dias! Um fraterno 
abraço, com muita paz e luz! 

Símbolos rotários e seus significados
Emblema 

Sino e martelo

bandeira

Rotary Club Maravilha

O emblema oficial de 
Rotary é o Distintivo Rotá-
rio, sendo este uma roda. 
O primeiro desenho foi fei-
to por Montague Bear, rotá-
rio de Chicago, que projetou 
uma simples roda de trem, 
com alguns traços ao seu re-
dor para dar a perspectiva 
de movimento, para trans-

mitir a ideia de Civilização e 
Movimento. Em 1923 a atual 
roda de engrenagem, com 24 
dentes e seis raios, foi adota-
da como símbolo pela então 
Associação do Rotary Interna-
tional. No mesmo ano um ras-
go de chaveta foi incluído no 
centro da roda, por menção 
de um grupo de engenheiros. 

Os 24 dentes da roda re-
presentam as 24 horas do 
dia, em que cada rotário 
deve viver o Rotary em ação 
e pensamento. A cor doura-
da significa a nobreza e le-
gitimidade dos propósitos 
rotários. Os seis raios repre-
sentam as qualidades essen-
ciais do rotário em relação à 

família, ação, amizade, pro-
fissão, religião e instituição.

Esse distintivo deve ser 
usado sempre pelo rotário, 
dentro ou fora das reuniões, 
na cidade ou em viagens, 
como elemento de identifi-
cação. Ele é de uso restrito e 
exclusivo dos Rotary clubes e 
dos rotários.

Primeiro e segundo símbolos do 
Rotary Club de Chicago, criados 
por Montague Bear, em 1905 e 
1906, respectivamente

A fundação do Rotary Club 
Maravilha ocorreu em 15 de 
setembro de 1994, apadrinha-
do pelo Rotary Club São Mi-
guel do Oeste e pertencente ao 
Distrito Rotário 4740, que com-
preende atualmente 46 clubes 
distribuídos nas regiões Oes-
te, Meio-Oeste e Planalto ca-
tarinense. Atualmente o clube 
é composto por 24 sócios, que 
se reúnem semanalmente, nas 
quintas-feiras, em sua sede, na 
Avenida Anita Garibaldi, 1315, 
para tratar de assuntos que 

compreendem os mais diver-
sos temas, com destaque es-
pecial para as causas comuni-
tárias. Ao longo dos 22 anos de 
atividades, o clube teve a parti-
cipação em seu quadro social 
de lideranças empresariais, 
profissionais autônomos e das 
mais diversas áreas de atuação 
na sociedade.

Conforme os normativos, 
os quadros diretivos do Rotary 
Internacional são renovados 
anualmente, sendo que o ano 
rotário compreende o perío-

do entre julho e junho do ano 
seguinte. O mandato do presi-
dente de RI, dos governadores 
de Distritos e Conselhos Dire-
tores dos clubes é de um ano. O 
Conselho Diretor é composto 
por presidente, vice-presiden-
te, secretário e tesoureiro.

São sócio-fundadores 
(15/09/1994) do clube maravi-
lhense: Aristides Vieira Bran-
dão Filho, Armindo Abel Zanin, 
Juscelino Luiz Folle, Luiz Carlos 
Matiello Curti e Moacir da Rosa 
Alves; (31/05/2005): Angelo 

José Batisti, Anita Colussi Zanin, 
Ari Alberto Vogel, Armindo 
Abel Zanin, Celésio Colla, Dar-
ci Ranzan, Dercio Menegassi, 
Elci De Gasperi, Elenice Batisti, 
Eugênio De Gasperi, Gelci Pe-
lisser, Germano Dessbesel, Ilaci 
Antônio Zanella, Ivaneo Folle-
tto, Ivânia Rauber, Jorge Luiz 
Dummer, Lorelei Dessbesel, 
Luciane Pissatto, Marcos Perin, 
Nelvi Sebben, Neucimar Me-
negassi, Nilton Luiz Federizzi, 
Paulo Eliseu Pissatto e Solange 
Ballestreri.

Emblema Rotariano, 1910

Emblema, 1912. Criado pelo 
Rotary Club da Philadelphia, EUA

Emblema Rotary Club padrão, 
criado por Oscar Jorge, em 1920

Símbolo do Rotary Club, que 
circunda o mundo com suas 
engrenagens e seus significados

Embora não apresentem os destaques, nem a noto-
riedade, como a roda denteada, o distintivo e a bandei-
ra, o sino e o martelo também são símbolos rotários. O 
sino representa a disciplina e a ordem que deve domi-
nar o ambiente das reuniões. Ele marca o tempo e o tra-
balho. O primeiro toque do sino ocorre para informar o 
início da reunião rotária. Idêntico procedimento aconte-
ce para representar o fim da reunião. O martelo simboliza 
a autoridade, a investidura do cargo maior, na hierarquia 
do Rotary, a exemplo do que ocorre nas reuniões maiores 
do poder judiciário, quando o juiz, através do martelo, faz 
lembrar aos presentes a sua autoridade máxima.    
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Quadro atual 

Principais ações 
e projetos 
desenvolvidos pelo 
clube 2016/17

Prece Rotariana, escrita 
por Julmir Vicari, sócio-
honorário do clube
PRECE ROTARIANA

A ti volvemos o olhar, Senhor supremo,
A fim de que nos mantenha o espírito sereno;
Que tenhamos sempre, a cada irmão,
Uma palavra, um gesto e uma oração.

A cada vez que nos restar só a esperança,
Busquemos força no olhar de uma criança,
Que antes do pedaço de pão e do agasalho
Possamos dar a dignidade do trabalho.

Seja-nos redobrada a luz da mente
Quando ao solo lançarmos uma semente
Que o limite não seja o da força humana,
Mas sim o de tua benção e vontade soberana.

Enfim, dá-nos, a cada dia, um novo alento,
Para construirmos um século de um só momento;
E aquele que sinceramente, a nós recorrer,
Possa, até do que não temos um pouco receber.

Obrigado, Senhor!

O Rotary é uma dádi-
va que tivemos a honra 
e o privilégio de receber. 
Uma oportunidade de 
servir ao próximo atra-
vés de programas hu-
manitários e educacio-
nais, uma oportunidade 
de desenvolver lideran-
ças, companheirismo e 
melhores amizades onde 
podemos não somente 
dar, mas receber e enten-
der o verdadeiro senti-
do de ser Rotariano – ro-
tarianos de Maravilha  

Conselho Diretor:
Presidente Gestão 2016/2017: Marcos Fernando 
Raber
Vice-presidente e presidente eleito gestão 
2017/2018: Jair Schossler
Secretário e presidente indicado Gestão 
2018/2019: Marcelo André Hickmann
Tesoureiro: Ademar Augustin
Protocolo: Paulo Eliseu Pissatto

Comissões:
Comissão de Administração: Simone Dariva 
Raber
Comissão de Desenvolvimento Quadro 
Associativo: Dercio Menegassi
Comissão de Imagem Pública: Everton Cesar 
Facco
Comissão de Projetos Humanitários: Nelvi 
Sebben
Comissão de Fundação Rotária: Sildeni Prass 
Augustin

Subcomissão de Patrimônio: Volmar Alberto 
Ranzi e Ivaneo Folletto
Subcomissão de Projetos Profissionais: Darci 
Ranzan
Subcomissão de Informação Rotária: Ilaci Antônio 
Zanella
Subcomissão Proerd/Conseg: Celésio Colla e 
Humberto Carlos Ortolan
Subcomissão de Companheirismo: Edivanes 
Girardello e Solange Ballestreri
Subcomissão Hospitalar: Angelo Batisti, Elenice 
Batisti e Marcos Augusto Fey

Demais membros:
Eliane Schossler
Jansley Ranzi
Vanderlei Cesar Feldmann

- Adoção e manutenção do quarto maternidade 
SUS do Hospital São José
- Projeto Profissional Destaque
- Jantar das Massas
- Patrocinador e Apoiador do Proerd
- Participação em Campanhas da Pólio Plus
- Participação na Campanha Hepatite Zero
- Participação no 1º Arraial das Entidades
- Participação no Conseg
- Participação no Conselho da Criança e do 
Adolescente
- Participação no Conselho da Merenda Escolar
- Parceria em eventos do Clube de Idosos Lar 
de Convivência
- Visita aos internados no Hospital São José em 
datas comemorativas
- Projeto “Maravilha de Natal” – Arrecadação de 
donativos para entrega às crianças carentes

Principais Programas 
Mundiais do Rotary 
International
1) Promoção da paz mundial
2) Combate a doenças (Programa de Erradicação da 
Poliomielite em nível mundial)
3) Acesso a água limpa para povos mais necessitados
4) Apoio à Educação
5) Desenvolvimento econômico

Esta noite 
festejaremos juntos

Dizem que os gatos se escondem e se isolam 
para morrer porque não podem demonstrar o mí-
nimo indício de fraqueza perante seus predadores.

Esses míticos animais possuem rituais que tra-
zem à tona seus instintos mais primitivos, mas que 
carregam um significado maior que nos é impossível 
compreender – como se nos fosse dado compreen-
der o sentido último das coisas. Alcançar o sentido 
último das coisas – se é que ele existe enquanto tal – 
requer apego integral ao presente, e nós não dispo-
mos dessa capacidade extraordinária. Nós não esta-
mos prontos a entender e aceitar a tarefa de Sísifo.

Lavar-se com a áspera língua, cobrir as fezes e 
os alimentos com terra, miar sem propósito, esbuga-
lhar os olhos: o que podem nos significar esses pe-
quenos e breves atos mecânicos e autômatos, des-
pojados de racionalidade?

Temos algo a aprender com esses movimentos 
despidos de paixão? Podemos construir sentidos em 
um mundo envolto, acima de tudo, em tédio, can-
saço e fastio? Somos capazes de atribuir uma sim-
bologia aos – e para além dos – sintomas do nos-
so tempo?

Parece que perdemos o sentido estético das coi-
sas banais. Nada mais nos afeta – no sentido de nos 
causar afeto, um simples afeto que seja, de onde 
brote uma fagulha de abstração e beleza, um sim-
ples influxo de despretensão prática e utilitária. 

Me pergunto, ingênua e inocentemente, futil-
mente até, se os gatos, arcaicos e atemporais, pos-
suem essa noção estética e constroem sentidos. Tal-
vez a resposta a essa pergunta esteja na primeira 
frase deste texto. 

E, coincidência, vim agora até a sacada do apar-
tamento, de onde posso ver um imenso terreno bal-
dio. Há um muro que o separa da rua. Sobre o muro, 
há um gato. 

Ele é lento e caminha pesadamente de um lado 
para o outro, até que consegue pular para o lado de 
dentro do terreno, junto a algumas árvores de pou-
ca sombra. Presumo que esteja velho e cansado de 
fugir dos algozes que o importunaram a vida inteira. 

Talvez seja simplesmente um gato cansado da 
vida de gato. Talvez tenha ingressado no terreno 
baldio para morrer em paz.

Respeito a sua vontade, apesar de não com-
preender direito a forma de expressá-la. É um ani-
mal íntegro e honrado, que ocupou seu lugar na 
cadeia alimentar e viveu seus anos em busca de co-
mida e abrigo, tangenciando a fúria de seus opres-
sores. É um ser que teve poucos propósitos e que 
portanto pôde alcança-los com êxito, sem maiores 
queixumes ou frustrações.

Ele me vê e caminha para baixo de um pesse-
gueiro. Esse breve momento, essa furtiva troca de 
olhares entre nós dois é o momento derradeiro de 
sua breve existência.

Fecho a janela da sacada, pois o tempo se arma, 
e entro. Em mim, a vontade de viver prossegue, deve 
prosseguir.  
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MODA & ESTILO
por Susane Zanin

por Henrique Hübner VOLTA AO MUNDO

Caiapônia
Cachoeiras e morros fazem de Caiapônia um des-

tino para os que gostam de aventura. Para quem cur-
te rapel em cachoeira, moutain bike e caminhadas 
em trilhas, as cachoeiras da Samambaia e da Abóbo-
ra são paradas obrigatórias. A cidade também abri-
ga outras belezas naturais, como o Morro do Gigante 
Adormecido, que lembra um rosto humano de perfil.

Cavalcante
Ecoturismo, turismo de aventura e turismo cultu-

ral se encontram em Cavalcante, município que abri-
ga quase 70% da área total do Parque Nacional da 
Chapada dos Veadeiros, unidade de conservação bra-
sileira de proteção integral à natureza e Patrimônio 
Mundial da Unesco. Cachoeiras, serras, rios e cânions 
fazem o cenário da cidade, onde o Sítio Histórico e 
Patrimônio Cultural Kalunga, a maior comunidade 
quilombola do país, também está abrigado.

Pirenópolis
Tombada como conjunto arquitetônico, urba-

nístico, paisagístico e histórico pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) em 
1989, Pirenópolis é um registro da história de Goiás, 
que transpira nos casarões e construções antigas de 
seu centro histórico. Além disso, a cidade é o berço 
do escultor goiano José Joaquim de Veiga Valle e dos 
cantores sertanejos Zezé di Camargo & Luciano (a 
casa onde eles cresceram ainda existe, nos arredores 
da cidade!). Vale intercalar os passeios pela cidade 
com visitas às cachoeiras e trilhas do Parque Estadual 
Serra dos Pireneus. A cidade, que recebe grandes fes-
tivais de gastronomia, literatura e cinema e festas re-
ligiosas, é um dos destinos preferidos de fins de se-
mana e feriados prolongados para os moradores de 
Goiânia e Brasília.

Caldas Novas
A grande campeã, eleita pelo público como a me-

lhor cidade turística de Goiás, é nacionalmente co-
nhecida por suas águas termais, que compõem o 
maior manancial hidrotermal do mundo e recebem 
mais de quatro milhões de turistas por ano, do Bra-
sil e de fora do país. Caldas Novas é a quarta cidade 
turística não-capital do Brasil e possui o maior polo 
hoteleiro de Goiás. A cidade também abriga o Parque 
Estadual da Serra de Caldas Novas, com suas trilhas e 
cachoeiras, abrindo espaço para o ecoturismo e o tu-
rismo de aventura, e recebe eventos de porte nacio-
nal, como o Caldas Country, um dos maiores festivais 
de música sertaneja do Brasil.

Na próxima edição Lisboa nos aguarda! Fiquem com Deus!

Hoje trago para vocês o fim da nossa jornada 
por Goiás, listando alguns lugares para se 
visitar e o que fazer durante seu passeio. 

Maquiagem de Carnaval

Na semana passada dei algu-
mas dicas das fantasias que 
mais prometem causar no 

Carnaval 2017. Acho que acertei na 
previsão, vocês viram a blogueira 
Thassia Naves maravilhosamente fan-
tasiada de sereia no tradicional baile 
da Vogue? 

Contudo, se você não é muito che-
gada nas fantasias e mesmo assim 
quer causar nos bloquinhos, minha 
dica é caprichar na maquiagem! 

Em lojas de armarinho é fácil en-
contrar pedrarias e lantejoulas tradi-
cionais ou até mesmo aquelas com 
formatos diferenciados, como estre-
las e corações, dentre outros. Nesse 
mesmo local ou nas papelarias você 
pode comprar glitters das mais diver-
sas cores. Depois é só comprar uma 
cola para cílios, que é desenvolvida 
especialmente para usarmos na pele, 
e buscar inspirações!

Separei algumas imagens que 
mais gostei para te inspirar, mas na 
internet você pode encontrar outras 
imagens, uma mais linda que a outra!

Se você não se arrisca nos pincéis, 
aconselho procurar uma boa maquia-
dora, a nossa região está cheia de pro-
fissionais talentosas. Mas nada de pas-
sar este Carnaval sem brilhar!
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TOQUE DE REQUINTE
por Simone Hübner

É Carnaval! Dias regados a muito 
confete, serpentina, fantasias e 
diversão. E como a alegria toma 

conta das ruas, todo mundo fica soltinho, 
soltinho, ou seja, correndo o sério risco 
de ganhar o troféu de folião mala da 
festa mais popular do Brasil. Mas é 
possível curtir a folia com elegância. 
Basta seguir algumas regras básicas de 
comportamento.

Durante a folia, até para jogar espu-
ma, o que é bastante comum neste perío-
do, é necessário ter bom senso para não 
deixar ninguém irritado.

A consultora de imagem e cerimonia-
lista Luciana Almeida afirma que, nesta 
época do ano, muitas pessoas usam a 
“fantasia” do vale tudo e saem por aí 
sem compromisso com as regras sociais, 
abrindo caminho para confusões e vexa-
mes. Para que o Carnaval de rua seja uma 
festa tranquila, ela salienta que organiza-
ção e segurança são fundamentais. “Eti-
queta é um conjunto de atitudes que fa-
cilita o relacionamento entre as pessoas 
e deve ser praticado, e aprimorado, todos 
os dias das nossas vidas. Em períodos de 
folia e brincadeira, onde a descontração 
reina, prestar atenção ao comportamen-
to é a aposta mais certa”. 

Dicas de etiqueta para os foliões

Autora: cerimonialista e consultora 
de imagem Luciana Almeida

Como se comportar
A folia acaba, a Quarta-feira de Cinzas 

chega e a vida segue sua rotina, mas e aí? 
Como corrigir aquele vexame cometido no 
Carnaval? A maioria das pessoas tem, na 
vida, pelo menos uma lembrança de “ex-
cesso” cometido por um comportamento 
inadequado.

Se o inevitável aconteceu, o mais sensa-
to é corrigir algum mal-entendido se descul-
pando. Na maioria das situações, o melhor 
a fazer é esquecer o assunto deixando que 
o tempo apague as más recordações. É o fa-
moso “abafa o caso”.

Quer ganhar nota 10 em todos esses 
quesitos na avenida? Anote as dicas e vá pra 
galera. Nos vemos na avenida!

Se beber, não dirija
A bebida alcóolica é uma das 

principais vilãs da folia, já que as 
pessoas ficam alteradas, agressivas 
e com o senso crítico menos apu-
rado. Já o outro problema causado 
pela embriaguez é o aumento no 
número de acidentes de trânsito. 
Por isso, nunca é demais lembrar: se 
beber, não dirija, chame um táxi ou 
peça a algum amigo que não bebeu 
para levar o carro.

Roupas e 
maquiagens
A especialista enfatiza que pode 

tudo. Mas em relação às danças, o 
mais importante é prestar atenção 
para não invadir o espaço das pes-
soas ou ficar encostando o tempo 
todo nos outros foliões. “Já a músi-
ca alta, principalmente em carros, é 
um dos principais motivos de briga. 
É bom ficar atento a isso para evitar 
confusão”.

Fuja dos encrenqueiros
Luciana explica que em locais de grande concentração de pessoas, 

o mais sábio é aquele que consegue se fazer de “tolo”. “Se esbarrarem 
em você, peça desculpas, e se mexerem com sua mulher, finja que não 
entendeu e vá para o lado oposto ao do engraçadinho”.

Publicações
Pintou aquela vontade 

de publicar uma foto nas re-
des sociais? Cuidado. Caiu na 
rede, é público. Não eternize 
o vexame! Nada de “trolar” os 
amigos ou mesmo marcá-los 
em fotos comprometedoras. 
Regra importante: se beber, 
não poste! 

Divulgação
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PAIXÃO ANIMAL
por Diego Rossini 

canisefelis@gmail.com
design em pauta

Lais Oro Andrea Costa Pelissari

 O teto também precisa estar 
em clima de carnaval, então 
aposte em uma composição 
com enfeites pendentes. 
Monte um adorno com fitas 
coloridas e também use 
pompons em diferentes 
cores para ornamentar o 
ambiente. Se a festa tem a 
i nt e n çã o  d e  a n i ma r  a s 
c r ian ças,  ent ão  s epare 
p e q u e n o s  b a l d i n h o s 
coloridos e preencha-os 
com confetes de chocolate. 
Os confeitos combinam 
p e r f e i t a m e n t e  c o m  o 
carnaval .

 As idéias para decoração de 
ca r nava l  s ã o  c r i at i va s, 
m o d e r n a s  e  p r o c u r a m 
captar o clima de folia em 
t o d o s  o s  s e n t i d o .  O s 
elementos decorativos que 
valorizam a data vão desde a 
g u i r l a n d a  n a  p o r t a  d e 
entrada até os sanduíches 
servidos aos convidados. 
Cada detalhe costuma fazer 
toda diferença. O carnaval 

é  u m a  v e r d a d e i r a 

explosão de cores, 

alegria e bom humor, por 

isso é importante que a 

decoração da festa 

reflita isso. Os enfeites 
temáticos podem dividir 
espaço com os móveis da 
casa ou mesmo decorar um 
s a l ã o  d e  f e s t a ,  c o m 
criatividade e bom gosto.

O  c a r n a v a l  p e d e  u m a 
decoração colorida e alegre. 
Se você estiver organizando 
u m a  f e s t a  e m  c a s a , 
experimente colocar água 
e m  v a s i n h o s  d e  v i d r o 
transparente e depois tinja 
com corantes. Adicione 
flores brancas e alinhe os 
enfeites para decorar algum 
canto da casa.

Surpreenda os convidados com drinks 
carnavalescos. Use canudos decorados 
com tags para deixar as bebidas com um ar 
temático. Cada tag, por sua vez, pode ter 
uma estampa colorida ou uma máscara de  
               carnaval impressa.

Você está querendo organizar uma festa de 
                                                           para sua casa!

COMO OS GATOS VOLTAM PRA CASA?
Alguns comportamentos dos gatos intrigam muita gente. Um deles é a capaci-

dade de voltar para casa depois de desaparecer por algum tempo, mesmo quando o 
felino nunca tinha percorrido antes os caminhos que podem conduzi-lo até a habita-
ção. Esses retornos ocorrem, por exemplo, com gatos que saem para dar uma volta e 
desaparecem por meses ou anos. Ou quando os donos, infelizmente, cometem o cri-
me de abandonar o felino em algum lugar distante. Ou, ainda, quando os donos mu-
dam de casa, o gato desaparece e é encontrado nas proximidades do antigo endereço.

MEMÓRIA VISUAL
A capacidade de observar o ambiente e de memorizá-lo é enorme nos gatos. 

São animais bastante visuais, capazes de reconhecer árvores, prédios, praças. Basta 
encontrarem algo que reconheçam para, a partir daí, conseguirem se orientar e vol-
tar para casa.

MEMÓRIA OLFATIVA
Mesmo quando estão em um lugar onde não enxergam nada conhecido, mui-

tos gatos conseguem voltar para casa, ajudados pela memória olfativa. Essa é a capa-
cidade dos animais que mais nos impressiona, pois o olfato humano chega a ser ridí-
culo quando comparado com o deles, inclusive do gato. Casas, ruas, regiões, cidades, 
etc., possuem alguns cheiros específicos. Muitos desses odores podem ser reconhe-
cidos pelos gatos e servir para orientá-los quando perdidos. São capazes de se guiar 
por cheiros conhecidos até chegarem a algum lugar que reconheçam visualmente e, 
a partir daí, usarem a memória visual para completar o percurso.

Gatos que percorrem grandes distâncias durante o dia acabam conhecendo di-
versos cheiros da região e se familiarizando com eles. Mas mesmo os gatos que pra-
ticamente não saem de casa recebem uma enorme amostra dos odores existentes à 
volta deles, alguns trazidos de longe pela brisa e pelo vento. E, cada vez que o vento 
muda de direção, outros cheiros podem ser sentidos, dando a possibilidade de for-
mar uma ampla memória olfativa. Depois de identificado o odor, é preciso saber para 
qual direção caminhar. Os gatos se deslocam de um lugar para outro e, assim, podem 
testar se a concentração do cheiro conhecido aumenta ou diminui, decifrando rapi-
damente de onde ele vem. Moléculas de determinados odores podem viajar por cen-
tenas de quilômetros e, se tiverem concentração suficiente para serem percebidas, 
poderão ser utilizadas para localizar o caminho procurado.

INFLUÊNCIA DO VENTO
Às vezes, o cheiro que o gato reconhece só chega até ele quando o vento so-

pra em um determinado sentido. Nesse caso, ele só conseguirá ir na direção de casa 
quando o vento colaborar – bastará uma pequena mudança na direção da brisa para 
ele se perder novamente.

GATO COM MÚLTIPLOS DONOS!
Muitos gatos demoram a voltar para casa por outros motivos, bem menos an-

gustiantes para nós e para eles. Quando o felino não fica restrito ao ambiente interno 
da casa, costuma frequentar outros lares. Em vários casos, ele é alimentado e adotado 
também por diversas pessoas. Alguns gatos tomam café da manhã em uma casa, ti-
ram uma soneca em outra e jantam em mais outra. Imagine que o seu gato não esteja 
com coleira de identificação e que um dos outros donos resolva prendê-lo dentro de 
casa para, por exemplo, evitar que continue se machucando em brigas na rua. Você 
achará que ele foi embora, morreu, etc. Normalmente nem imagina que ele possa es-
tar na casa do vizinho da rua de cima! Depois de alguns meses, o gato escapa ou resol-
vem deixá-lo passear. Aí, para sua surpresa, ele surge novamente. Um gato mais pode-
roso no bairro pode restringir o acesso do seu, inclusive à sua casa. Se isso acontecer, 
o seu gato poderá ficar frequentando outros locais até o mandachuva morrer, perder 
o poder ou mudar de área.

fonte: cão cidadão
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ESTELA SERPAROSIANE  POLETTO
revisao@jornalolider.com.br vip@jornalolider.com.br 

 Fotos: Zanotto Fotografias

Domingo (19) foi dia de comemoração na Linha Barro Preto, com a 
tradicional Festa do Porco Recheado, que está em sua oitava edição. 
Culto marcou o início das atividades, que encerraram à tarde, com 
matinê animada pela Banda Movimentos.

Estela Serpa/WH Comunicações

Estela Serpa/WH Comunicações

Sábado (18) também foi dia de festa na comunidade Santo Antônio 
do Bairro Progresso. Os participantes puderam desfrutar de jantar-
dançante, que teve no cardápio carne de gado, galeto, pernil suíno, pães, 
cucas e saladas. A animação ficou por conta de Leocir & Valdecir.

Os aniversariantes, da esquerda para a direita, 
Isabela Macagna (1º/3), Ignes Werner (9/2) e Jorge 
Fernando Bassani (9/2) recebem os cumprimentos 
e homenagem de todos os familiares. Parabéns e 
muita felicidade é o que desejam!

Thainá Berticeli 
completou mais um 

aniversário na terça-feira 
(21) e recebe os parabéns 

dos familiares e amigos. 
Felicidades e muita saúde 

é o que desejam!

Ação voluntária foi realizada 
por funcionários da Celesc 
no sábado (18), na esquina 
próxima à Escola de 
Educação Básica João XXIII, 
em Maravilha. O propósito 
foi distribuir folders com 
dicas de economia de 
energia e material educativo 
com cuidados para evitar 
a proliferação do mosquito 
Aedes aegypti, causador 
da dengue, zica e febre 
chikungunya, além da 
distribuição de mudas de 
árvores. 

Na noite de sábado (18) 
o Parque de Exposições 
Carlos Alberto Begrow 
foi palco da formatura 
da primeira turma de 
Agronomia em Maravilha. 
Na cerimônia, colaram 
grau 28 novos engenheiros 
agrônomos, recebendo o 
certificado e a medalha 
de mérito estudantil o 
acadêmico Fábio Luis 
Selinke. De acordo com 
o coordenador do curso, 
Alceu Cericato, todos os 
novos bacharéis estão 
atuando de forma direta 
ou indireta no agronegócio. 
Parabéns pela formatura!

Parabéns Giovanna! Neste 
seu aniversário (26) de três 

aninhos pedimos a Deus para 
abençoá-la com a magia do 

amor e da felicidade, para que 
possas nos contagiar ainda 

mais com sua alegria de viver. 
Te amamos. Homenagem da 

mãe Cleusa, manos Carla e 
Júnior e nonos.
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CANTO NATIVO
por Adriano Antunes

gauderioadriano@hotmail.com

Beauty
por Júnior Babinski e Inês Michielin

QUATRO DICAS 
DE BELEZA 

PARA UM CARNAVAL 
TRANQUILO

É, piscamos e fevereiro já está quase no fim – ali-
ás, quase no Carnaval. E foi pensando nele que, para 
garantir que as noites de alegria não gerem grandes 
preocupações estéticas, separamos quatro dicas de 
beleza essenciais para um lindo e tranquilo Carnaval.

1. TROQUE O ILUMINADOR 
POR GLITTER

A tendência glitter strobing surgiu no mun-
do fashionista do Instagram e é uma excelen-
te escolha para as festas de Carnaval. A glitter 
strobing consiste em aplicar glitter dourado, 
prateado ou multicolor nas têmporas do ros-
to, em substituição ao usual iluminador. E fazê
-la é fácil: basta aplicar uma camada de ilumi-
nador líquido para fixação no “C” da lateral do 
rosto, que fica entre as maçãs e a testa, e, sem 
seguida, cobrir com o glitter de sua preferência. 
Vale abusar da criatividade e se divertir.

2. TROQUE O APLIQUE 
NATURAL PELO SINTÉTICO

No Carnaval é comum pular e dançar bem 
à vontade, sem grandes preocupações. Aliás, 
para evitá-las, nossa dica é deixar em casa seu 
aplique natural e ser feliz com um aplique de 
cabelo sintético. Isso porque seu aplique na-
tural, de alto valor, pode “enosar” durante o já 
tradicional frenesi das festas e pode ser extra-
viado em meio aos movimentos de foliões. Pas-
sada a época, o aplique natural exigirá a devida 
manutenção para hidratar e desembaraçar os 
fios e recuperar os danos. A dica é optar por um 
aplique de cabelo sintético, que possui um pre-
ço mais acessível (bem acessível, na verdade) 
e que não exige lavagem – basta um shampoo 
sem água e um condicionador, também sem 
água, e está tudo bem.

3. TROQUE O BRONZEAMENTO TRADICIONAL 
PELO BRONZEAMENTO A JATO

Preparar a cor da pele para o Carnaval não precisa ser 
uma tortura, tampouco demandar horas e horas debaixo do 
sol quente e forte. Para as festas, o caminho mais rápido e se-
guro é o bronzeamento a jato – que pode ser feito com alguns 
poucos dias de antecedência e que, sem arriscar sua saúde, 
garantirá aquela marquinha tão desejada. O bronzeamento a 
jato dura de sete a 12 dias e, agora, conta com novos produtos 
para prolongar seu efeito.

4. TROQUE O PENTEADO: VÁ DE RABO DE 
CAVALO ALTO

Se você gosta de dançar a aproveitar o Carnaval, mas não gos-
ta de sentir seu cabelo “grudando” nas costas e na nuca, o que é 
normal devido ao suor e à oleosidade da pele, então nossa dica é 
usar um bom rabo de cavalo alto. O rabo de cavalo alto, ou pony-
tail, pode ser combinado com tranças, acessórios e até com o efei-
to “sleek” (pouco volume penteado rente ao formato da cabeça), 
ao estilo Elle Fanning, Ariana Grande, Kim Kardashian ou Beyon-
cé. Deixar a nuca livre, por si só, já assegura uma transpiração mais 
tranquila e confortável. Logo, o penteado mais alto irá lhe ajudar a 
se manter linda ao longo de toda a festa, do começo ao fim.

Por fim, esperamos que nossas dicas de beleza para um Car-
naval mais tranquilo possam ajudar você a chegar sem preocu-
pações até a Quarta-feira de Cinzas. Para mais dicas como essas, 
acesse nosso site: inesbeauty.com.br.

Agenda de eventos

GURI - É um termo adotado no Estado brasileiro do Rio Grande do Sul 
como sinônimo de menino, moleque, criança ou rapaz. O termo guri, assim 
como várias outras palavras, fazem parte do dialeto do gaúcho, indivíduo natu-
ral dos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e parte do Paraná, na região 
Sul do Brasil. Etimologicamente, segundo o Dicionário de Palavras Brasileiras de 
Origem Indígena, guri vem do tupi-guarani “guirii”, que significa terno, brando, 
o pacífico. Outras fontes afirmam que o termo guri se originou a partir do tupi 
gwi’ri, que quer dizer filhote de bagre, na tradução para o Português. Mesmo sen-
do originalmente um termo gaúcho, o termo guri, como um sinônimo para me-
nino, também é utilizado em outras regiões brasileiras, devido à miscigenação 
entre as várias culturas existentes dentro do país. Em outras regiões brasileiras, 
como no Estado do Paraná, por exemplo, a palavra guri é trocada pela expressão 
piá, que se origina a partir do tupi-guarani pi’a, e significa fruto de nossas entra-
nhas. O feminino de guri é guria, utilizado como sinônimo de menina ou moça.

O QUE É UMA TAPERA? Tapera é uma palavra de origem indígena 
que significa casa velha ou aldeia abandonada.

Etimologicamente, a palavra tapera surgiu do tupi-guarani taba uêra, no qual 
taba significa aldeia e uêra quer dizer extinta ou abandonada. O termo tapera é 
utilizado em algumas regiões do Brasil como um sinônimo de lugar feio ou es-
paço abandonado e destruído, por exemplo: “A fazenda de meu avô está uma ta-
pera”. Na forma de adjetivo típico do brasileiro, tapera pode também ser o nome 
dado a um indivíduo que não tem um ou os dois olhos.

Entre os diversos regionalismos existentes no Brasil, a palavra sofre altera-
ções em seu significado. No Estado do Rio Grande do Sul, por exemplo, tape-
ra é uma expressão utili-
zada quando se diz que 
não há felicidade ou ale-
gria numa casa ou quan-
do existe a ausência de 
bem-estar no ambiente. 
Ex: “Essa casa que pare-
cia ser sempre uma festa, 
agora está numa tapera”.

25/2 – Lançamento do 18º 
Rodeio Crioulo e Artístico 
Nacional – CTG Juca Ruivo – 
20h30

26/2 - Festa de Idosos - Salão 
do Bairro União - Grupo de 
Idosos do Bairro União

28/2 – Carnaval da Terceira 
Idade – Lar de Convivência 

Carnaval Infantil – Espaço 
Criança Sorriso – 15h

11/3 – 5º Jantar das Massas, 
promovido pelo Rotary Club – 
Lar de Convivência

- Show nacional com Fábio & 
Rafael – Hangra – 23h30

18/3 – Show com Grupo 
Tradição - SER Aurora 

1º/4 – Show com MC G15 - 
Play Club 

* Quer divulgar o seu evento? Envie e-mail para revisao@jornalolider.com.br ou ligue para 3664 4721

Parabéns a João Ireno Moraes, por completar mais 
um ano de vida. “Queremos sempre seu bem”. A 
homenagem carinhosa é de todos os familiares.
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Com o objetivo de comemo-
rar o Dia Internacional da Mu-
lher, celebrado em 8 de março, o 
Núcleo da Mulher Empresária, li-
gado à CDL e Associação Empre-
sarial de Maravilha, está organi-
zando o 5º Encontro Empresarial 
da Mulher. O evento será realiza-
do no dia 7 de março, no Lar de 
Convivência de Idosos, com re-
cepção às 19h30 e início às 20h.

O tema da palestra des-
te ano é “Inteligência emocio-
nal e empoderamento feminino”, 
que será abordado pela psicólo-
ga e mestre em Administração 

de Empresas, consultora orga-
nizacional e graduada em Teo-
logia, Meiry Kamia. De acordo 
com a organização do even-
to, a metodologia da palestran-
te é diferenciada, pois o pú-
blico é levado à reflexão, que 
é o primeiro passo para a mu-
dança comportamental.

Os ingressos são limitados 
e estão disponíveis com as nu-
cleadas no valor de R$ 25. Mais 
informações podem ser obtidas 
na CDL e Associação Empre-
sarial, por meio do telefone (49) 
3664 0414 ou com as nucleadas. 

DIA DA MULHER 

LUTO

Hospital São José

5º Encontro Empresarial 
da Mulher será realizado 

Morre ex-vereador 
e ex-presidente da 
Câmara de Maravilha

Doação de alimentos é 
efetivada à entidade

O ex-vereador e ex-presiden-
te da Câmara de Vereadores de 
Maravilha Edio Bartz faleceu no 
último dia 17, com 59 anos. Bartz 
sofreu um Acidente Vascular Ce-
rebral (AVC) no último dia 1º e 
foi internado no Hospital São 
José de Maravilha. No último dia 
10 havia sido transferido para o 
Hospital Unimed Chapecó, onde 
teve complicações em seu qua-
dro clínico e acabou falecendo. 

Bartz foi vereador em 1993, 
durante a 9ª legislatura. Tam-
bém participou da 10ª legis-
latura e fez muitos trabalhos 
em prol da comunidade. Ele 
foi o 27º presidente do Legisla-
tivo em Maravilha, em 1997. 

O velório foi realizado na 
Câmara de Vereadores de Ma-
ravilha, no sábado (18). De 
acordo com o filho, Luís Fe-
lipe Bartz, a família atendeu 
ao desejo do pai de ser cre-
mado, sendo que o ato ocor-
reu na segunda-feira (20). 

A direção e diretoria do Hos-
pital São José agradecem a ad-
ministração de São Miguel da 
Boa Vista pela doação de ali-
mentos. Os donativos foram ar-
recadados em promoção re-

alizada pela administração 
do município, sendo o ingres-
so um quilo de alimento não pe-
recível. Foram doados 671 qui-
los de alimentos para o setor de 
nutrição do Hospital São José.

Divulgação

obituÁrio
Kaci 

Kullmann 
Five
A presidente 

do Comitê 
Nobel norueguês e ex-líder 
conservadora morreu aos 
65 anos.  Kullmann Five, que 
enfrentava havia alguns anos 
um câncer de mama, já tinha 
se ausentado, por causa 
da doença, em dezembro, à 
cerimônia de entrega do Nobel 
da Paz. A primeira mulher a 
dirigir o Partido Conservador 
Norueguês (1991-1994) e 
ministra de Comércio anos 
antes fazia parte do comitê 
desde 2003 e o presidia desde 
março de 2015.

Larry Coryell
O guitarrista 
americano de 
jazz fusion - 

mistura de jazz 
com outros gêneros e um dos 
primeiros a incorporar o rock 
neste estilo musical, morreu aos 
73 anos. O músico, que tinha 
planejado uma série de shows 
em 2017, morreu de causas 
naturais no domingo em um 
hotel de Nova Iorque. Coryell 
ficou muito conhecido em 1970 
com seu álbum “Spaces”, com 
o qual se manteve fiel ao jazz 
incorporando o rock e um toque 
psicodélico à música junto com 
o pianista Chick Corea e seu 
companheiro guitarrista John 
McLaughlin.

Seijun Suzuki
O célebre diretor 
de cinema 
japonês, uma 

grande influência para cineastas 
como Quentin Tarantino e Damien 
Chazelle, morreu no dia 13 de 
fevereiro, aos 93 anos. Suzuki 
era especialista em filmes de 
suspense. 

Leah Adler 
Conhecida 
por ser 
proprietária 

do célebre 
restaurante The 

Milky Way, em Los Angeles, 
a mãe do cineasta Steven 
Spielberg morreu na terça-
feira, aos 97 anos. Leah 
Adler foi pianista e pintora 
na juventude. O diretor fez 
referência à sua mãe durante 
seu discurso ao receber o 
Oscar de melhor diretor por 
A Lista de Schindler, onde a 
chamou de seu “amuleto da 
sorte”. 

HELIO NATAL DORNSBACH
Faleceu no dia 15 de 
fevereiro, em Chapecó, 
aos 72 anos. Seu corpo foi 
velado na Capela Mortuária 
de Chapecó e sepultado no 
cemitério municipal de São 
Miguel do Oeste.

MERCEDES BARBARA 
WEILER
Faleceu no dia 15 de 
fevereiro, aos 71 anos. 
Seu corpo foi velado na 
comunidade católica de 
Linha São Jorge, Romelândia, 
e sepultado no cemitério da 
comunidade.
FRANCISCO ANAUER
Faleceu no dia 17 de 
fevereiro, no Hospital Nossa 

Senhora das Mercês de Iporã 
do Oeste, aos 62 anos. Seu 
corpo foi velado na Capela 
de Linha São Lourenço, Iporã 
do Oeste, e sepultado no 
cemitério da comunidade.

SANTINA MARIA CARTERI 
LAZARETI
Faleceu no dia sábado (18), 
no Hospital de São José 
do Cedro, aos 83 anos. Seu 
corpo foi velado na Igreja 
Assembleia de Deus de Linha 
Mariflor, São José do Cedro, 
e sepultado no cemitério da 
comunidade.

ILÁRIO ALVES PEREIRA
Faleceu na terça-feira (21), no 
Hospital de Guarujá do Sul, 
aos 82 anos. Seu corpo foi 
velado em sua residência em 
Guarujá do Sul e sepultado 
no cemitério municipal.

JOVILDE COMUNÉLO
Faleceu na quarta-feira (22) 
no Hospital de Palma Sola, 
aos 83 anos. Seu corpo foi 
velado na Capela Mortuária 
de Palma Sola e sepultado no 
cemitério municipal.

ALTAMIRO DE OLIVEIRA
Faleceu na quarta-feira (22) 
no Hospital Regional de São 
Miguel do Oeste, aos 80 
anos. Seu corpo foi velado 
na Igreja Católica do Bairro 
Trevo, São Miguel do Oeste, 
e sepultado no cemitério 
municipal.
GENOÍNO PERIN
Faleceu às 20h30 de 
domingo (19), aos 60 anos, 
no Hospital Regional de São 

Miguel do Oeste. O corpo foi 
velado na igreja do Bairro 
São Sebastião, São Miguel 
do Oeste, e sepultado no 
cemitério da comunidade.

OLIPIO MULLER
Faleceu às 5h15 da segunda-
feira (20), aos 78 anos, 
no Hospital São José de 
Maravilha. Seu corpo foi 
velado no salão do Novo 
Bairro, Maravilha, e sepultado 
no cemitério municipal de 
Maravilha. 

DALMIRA JUNG
Faleceu às 6h de terça-feira 
(21), em sua residência, 
aos 87 anos. Seu corpo foi 
velado na Casa Mortuária 
e sepultado no cemitério 
municipal de Maravilha. 

CIRINO LOPES ABI
Faleceu às 16h de terça-feira 
(21), aos 86 anos, no Hospital 
São Lucas em Guaraciaba. 
Seu corpo foi velado na Igreja 
de Confissão Luterana do 
Brasil, São Miguel do Oeste, 
e sepultado no cemitério 
municipal de São Miguel do 
Oeste.

ANTÔNIO JADER CHAVES 
FAGUNDES
Faleceu às 8h25 de quarta-
feira (22), aos 73 anos, 
no Hospital São José de 
Maravilha. Seu corpo foi 
velado na Casa Mortuária 
Municipal de Maravilha, 
sendo posteriormente 
trasladado para o 
Crematório Dom José de 
Santa Rosa (RS). 

A ONG Ame Bicho está 
passando por dificuldades 
para cuidar e alimentar os 
80 cães e 40 gatos que aten-
de. Como a entidade não 
possui sede própria, os ani-
mais ficam hospedados em 
lares temporários até que 
encontrem um tutor defi-
nitivo. Durante este tempo, 
eles passam por cuidados 
veterinários e são alimenta-
dos diariamente com ração, 
mas devido à falta de recur-
sos os cuidados estão com-
prometidos. 

De acordo com a volun-
tária Vanuza Vivian, a ONG 
sobrevive de doações da po-

NECESSIDADE Entidade atende 120 animais e gasta 18 quilos 
de ração diariamente

ONG Ame Bicho sofre com falta 
de ração e recursos 

Animais ficam hospedados em lares temporários até que encontrem um tutor definitivo

pulação. Os valores arreca-
dados são direcionados para 
o pagamento de dívidas em 
pet shop e clínicas veteri-
nárias, mas principalmen-
te para a compra de ração, 
pois são gastos 18 quilos de 

alimento diariamente, tota-
lizando 540 quilos por mês. 
Além das doações, a entida-
de realiza eventos benefi-
centes e venda de produtos 
personalizados. “Utilizamos 
meia tonelada de ração men-

salmente, por isso a peque-
na contribuição fará grande 
diferença, pois assim a so-
ciedade nos permite conti-
nuar o trabalho de apoio aos 
animais vítimas de maus-
tratos e abandono, dando 
uma nova oportunidade de 
vida a eles”, explica. 

Para contribuir com a 
ONG Ame Bicho você pode 
deixar sacos de ração no 
ponto de coleta situado na 
empresa Supergásbras, na 
Avenida Sete de Setembro, 
141, ou pode realizar um de-
pósito bancário no Sicoob 
Credial, Banco 756, na Agên-
cia 3032, conta 130.084-9. 

Divulgação
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TRÂNSITO E VOCÊ

cotidiano

por Laerte Bieger
Major PM comandante da 7ª Companhia de Polícia Militar Rodoviária

trânsito Patrícia Pinheiro se mudou há pouco para São Mi-
guel do Oeste e ministrava aulas para o curso de Farmácia

Professora da Unoesc morre em 
acidente no Vale do Itajaí

Foi assinada a chamada de 
1.084 novos policiais militares pelo 
governador, Raimundo Colombo, 
e o vice, Eduardo Pinho Moreira, 
na segunda-feira (20), em Floria-
nópolis. Trata-se da maior convo-
cação da história da PM. O gover-
nador também anunciou que no 
segundo semestre deste ano se-
rão chamados novos policiais ci-

vis e técnicos do IGP e realizado 
concurso para o Corpo de Bom-
beiros. “Essa é uma medida ousa-
da, mas que se não fosse tomada 
agora, teria um custo muito maior 
no futuro”, destacou Colombo.

Os novos policiais milita-
res são os excedentes do último 
concurso da categoria realiza-
do no Estado, pelo qual já foram 

chamados 711 aprovados. Com 
esta chamada, todos os aprova-
dos foram convocados. O pra-
zo é de 75 dias para se preparar 
e o curso de formação terá iní-
cio no dia 2 de maio, em dife-
rentes unidades de Santa Catari-
na. A formatura está prevista para 
a primeira quinzena de dezem-
bro, quando os novos policiais se-

rão incorporados aos batalhões.
O comandante-geral da Po-

lícia Militar, coronel Paulo Hen-
rique Hemm, explicou que os 
novos profissionais serão dis-
tribuídos de acordo com cri-
térios técnicos, como aumen-
to populacional de cada cidade, 
número de ocorrências locais 
e demandas reprimidas.

Santa Catarina
Contratação de 1.084 policiais militares 
é anunciada pelo governo

OPERAÇÃO 
ALEGRIA 2017

O Comando de Policiamento Rodoviário da Po-
lícia Militar de Santa Catarina desenvolverá, a partir 
das 18h do dia 24 de fevereiro (sexta-feira), até às 12h 
do dia 1º de março (quarta-feira), a “Operação Ale-
gria 2017”, com a finalidade de proporcionar confor-
to, fluidez e segurança no trânsito durante os festejos 
carnavalescos, de modo a garantir a ordem pública e 
o clima de tranquilidade nas rodovias estaduais ca-
tarinenses. 

Nesta operação estarão envolvidos os 24 postos 
rodoviários do Comando de Policiamento Rodoviá-
rio, onde serão empregados 420 policiais militares 
escala de revezamento, estando à disposição 192 via-
turas, cobrindo uma malha viária de 3.911,62 km. 

O Comando de Policiamento Rodoviário desen-
volverá uma política de conscientização dos usuá-
rios, no sentido de prevenir ao máximo a ocorrência 
de acidentes de trânsito, bem como possíveis infra-
ções. Ao mesmo tempo, os policiais militares rodo-
viários estarão atuando de forma muito firme no 
combate às infrações de trânsito que sabidamente 
proporcionam grande risco, tais como o excesso de 
velocidade, condução de veículo sob efeito de bebida 
alcoólica e ultrapassagens proibidas.

A diminuição dos índices de violência no trânsi-
to depende em grande medida da mudança de atitu-
des. É preciso que o motorista efetivamente se abste-
nha de cometer condutas que geram riscos. Para que 
o feriado prolongado de Carnaval transcorra de for-
ma tranquila, recomenda-se aos condutores de auto-
motores que não dirijam após ingerir bebidas alcoó-
licas; que adotem as providências para que todos os 
ocupantes do veículo utilizem o cinto de segurança; 
que respeitem os limites de velocidade, bem como as 
regras gerais de circulação e conduta no trânsito.

É importante destacar que será realizada uma fis-
calização rigorosa nas rodovias estaduais, com uso 
de equipamentos como radares e bafômetros. 

Alertamos a todos os condutores para que an-
tes de viajarem verifiquem as condições dos seus ve-
ículos, tais como a parte mecânica, em especial os 
freios, o sistema elétrico, os pneus, bem como regula-
rizem os documentos de porte obrigatório, evitando 
desta forma situações desagradáveis no seu passeio.

A Polícia Militar Rodoviária ainda orienta: 
1 – Quando for dirigir não beba; se beber não di-

rija. 
2 – Dirija com atenção e segurança, pois a impru-

dência é apontada como uma das principais causas 
de acidentes de trânsito. 

3 – Use o cinto de segurança. Usando o cinto do 
segurança, a possibilidade de você ser uma vítima fa-
tal em um possível acidente de trânsito diminui em 
80%. 

4 – Mantenha distância de segurança entre seu 
veículo e o que segue a sua frente. 

5 – Ultrapasse com segurança. Evitar acidentes 
também depende de você. 

6 – Não insista em dirigir quando estiver com 
sono ou fadiga, pois você pode dormir e não acor-
dar mais. 

Um grave acidente tirou 
a vida de Patrícia Pinheiro, de 
26 anos, professora no curso 
de Farmácia da Unoesc, cam-
pus de São Miguel do Oeste, na 
noite de quinta-feira (23), pró-
ximo à cidade de Alfredo Wag-
ner, no Vale do Itajaí. As infor-
mações referentes ao acidente 
indicam que Patrícia e o namo-

rado, o militar Ivan Dalenoga-
re, de 23 anos, ambos naturais 
de Santiago (RS), deslocavam-
se para o litoral catarinense 
quando colidiram frontalmen-
te com um caminhão.

O acidente aconteceu às 
19h20 de quinta-feira (23), 
no km 111 da BR-282. Patrícia 
morreu no local. O namorado, 

condutor do veículo, foi enca-
minhado ao hospital. O esta-
do de saúde dele é considera-
do grave, porém, não há risco 
de morte. Patrícia Pinheiro ha-
via se mudado há pouco tempo 
para São Miguel do Oeste.

Informações indicam que Patrícia e 
o namorado deslocavam-se para o 

litoral catarinense

Divulgação

maravilha
Acidente deixa 
dois feridos

Duas pessoas ficaram feridas em um acidente na Rua XV 
de Novembro, por volta de 18h50 desta quinta-feira (24), no 
Centro de Maravilha. Segundo o Corpo de Bombeiros, o aci-
dente envolveu um Gol, placas de Maravilha, que desceu uma 
ribanceira nas proximidades da Rádio Líder FM. A conduto-
ra foi atendida pelo Samu e o caroneiro, um menor de ida-
de, foi socorrido pelo Corpo de Bombeiros. Com escoria-
ções, eles foram encaminhados para o Hospital São José. 

atendimento
Bombeiro ajuda salvar 
criança por telefone

O Corpo de Bombeiros ajudou a salvar uma criança por telefone nes-
ta semana em Maravilha. O caso aconteceu na quarta-feira (22), por vol-
ta das 10h20, na Rua Iguaçu, no Bairro Bela Vista, quando uma mãe ligou 
para o Corpo de Bombeiros e pediu ajuda à filha de um ano e três me-
ses, que estava engasgada. Rapidamente, o bombeiro que estava operan-
do a central repassou as instruções por telefone. A mãe seguiu os passos 
e, em seguida, o bombeiro conseguiu ouvir o choro da criança. A guar-
nição foi até o local e encaminhou a menina para o Hospital São José. 
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 Oneide Behling

esporte

O Clube Recreativo Maravi-
lha (CRM) está fazendo uma boa 
campanha no Campeonato Re-
gional de Futebol – Taça Sicoob/
Neno Eventos. No domingo (19), 
jogando em casa, ganhou pelo 
placar de 2 a 1 contra o Ipanema 
de Mondaí, pela segunda rodada 
do campeonato. Os maravilhen-
ses saíram atrás no marcador, 
com um gol feito em cobrança 
de escanteio pelo camisa sete do 
Ipanema,  Adriano, pelo lado es-
querdo de ataque, com Michael 
finalizando de cabeça.

O empate veio com Marce-
lo Guerreiro, também de cabeça, 
num cruzamento. A virada tam-
bém foi de cabeça, após o técnico 
Capeli, no segundo tempo, trocar 
Ronaldo e Natanael. No primeiro 
lance em que o camisa nove do 

Campeonato Rubro-negro maravilhesne joga hoje pelo Campeonato 
Regional em Cunha Porã

CRM vence mais um jogo pela 
Taça Sicoob/Neno Eventos

CRM participou, fez o segundo 
gol, novamente em cruzamento.

Os outros resultados da Taça 
Sicoob/Neno Eventos do fim de 
semana foram: Independente 1 x 
Cunhataí 2 e Palmeiras 4 x 0 Es-
porte Clube Cunha Porã. 

Hoje (25) o CRM joga em 
Cunha Porã contra o Esporte 
Clube Cunha Porã, às 16h, com 

Nelcir Dall’Agnol/ O Líder

Clube Recreativo Maravilha está fazendo uma boa campanha no Campeonato Regional de Futebol

Futebol Sete INTERNO 
Maravilha inicia 
Campeonato Interfirmas 

Campeonato de 
Futebol Sete 
da SER Aurora 
tem sequência 

No sábado (18) ocorreu a abertura do 
Campeonato Municipal Interfirmas de Fu-
tebol Sete – Taça Posto Kakareko (livre) e 
Taça Jeancar Multimarcas (veteranos). Fo-
ram oito jogos, com os resultados pela li-
vre: Rádio Líder FM 1 x 2 Consoladora, 
Laboratório do Sol 0 x 1 Multiaço, CM Ins-
taladora 1 x 2 OS do Brasil, Ass. 5 de Maio 4 
x 1 MHNet, Realce 8 x 0 Pinheiros Caiapó e 
Casa Bonita 5 x 1 Juventus SER Aurora. Na 
categoria veterana, SER Vasco da Gama 1 
x 1 Lata Velha e OS do Brasil 1 x 2 Sicoob. 

O campeonato continua hoje (25). 
Pela categoria livre jogam, no Estádio Pena 
Branca, com início às 14h30, FM Pneus x 
Linha São Paulo, Nova Brasília x Erva Da-
ninha, Ass. 5 de Maio x Inviolável, Metro-
pol x Chape e Casa Bonita x Sicredi. No 
campo do Piacentini jogam, a partir das 
14h30, Valter Autoelétrica x SCS Comér-
cio, PS do Brasil x Autoescola MH Trevo, 
Rotoplast x CM Instaladora e Casa Boni-
ta x Super Auriverde. Os jogos da segun-
da rodada são todos pela categoria livre.

Na tarde de sábado (18), no campo da 
Sociedade Esportiva e Recreativa (SER) 
Aurora, teve a sequência da 11ª Taça SER 
Aurora Interna de Futebol Sete 2017. Os 
resultados foram: Manchester City 2 x 0 
Calibre 12, Ceara 6 x 1 Metropol, Manu-
tenção 0 x 0 Higienização, Gralha Azul 
4 x 0 Ouro Verde e Imperial 1 x 1 Dína-
mo. Os jogos foram pela categoria livre.

Hoje (25), pela sexta rodada, a par-
tir das 14h30, pela categoria livre, jo-
gam Glória x Caxias, Guaicurus x 
Chapecoense, Joinville x Criciúma e Me-
tropol x Manutenção. Na rodada have-
rá um jogo isolado pela categoria ve-
terana, entre Juventude e Vacaria. 

ESTÁTUA 
Pasmem, senhoras e senhores! Não é que levaram a sério o as-

sunto referente à estátua para Renato Portaluppi. Cônsul do Grêmio 
em Ulha Negra, Diego Torbes montou um projeto da “Estátua do Re-
nato”. A ideia é construir uma estátua em tamanho real para home-
nagear o técnico do penta. O custo para confecção da obra é de R$ 
74.850 mil, mais frete e instalação. Então tá, tchê!

TABELA
Foi divulgada a tabela básica do Campeonato Brasileiro 2017. 

Os 20 clubes da Primeira Divisão iniciam a disputa no segundo fim 
de semana do mês de maio. Grêmio joga a primeira partida em casa 
contra o Botafogo. Chapecoense fará o primeiro jogo em São Paulo 
contra o Corinthians. Grêmio e Chapecoense estarão duelando na 
quinta rodada, em Chapecó.

Juro que não é corneta, por distração fui buscar na tabela as da-
tas dos clássicos Gre-Nais. Aí me dei conta que o Internacional não 
estará na Série A neste ano. Que falha!

SÉRIE B
Na tabela da Série B, Internacional vai estrear fora de casa, no Pa-

raná, contra o Londrina. O destaque fica para a terceira rodada, na 
qual o Colorado vai ter um ajuste de contas com o Paysandu, lá no 
Pará.

HARMONIA 
Último domingo foi azul no Harmonia Campestre Clube em 

Maravilha. No clássico Gre-Nal deu Grêmio. Veteranos 4 a 2 e na ca-
tegoria livre o placar foi 9 x 2 a favor dos tricolores! Depois, almoço ca-
prichado entre gremistas e colorados. Todos em harmonia. Ô beleza!

CRM
Que os bons ventos continuem soprando a favor do Clube Re-

creativo Maravilha! Campanha extraordinária no Regional de Ama-
dores, dois jogos, duas vitórias. Técnico Capelli está conseguindo 
reunir atletas que juraram nunca mais vestir a camiseta do clube. 
Essa união é fundamental para alcançar resultados positivos. Hoje 
em Cunha Porã teremos a estreia do atacante Beltrão. Esse centroa-
vante é uma espécie de Brayan Rodriguez melhorado!

transmissão da Rádio Líder FM 
a partir das 15h30. Amanhã (26) 
também jogam Ipanema e Inde-

pendente e Cunhataí e Flumi-
nense. Folga na rodada o Palmei-
ras de São Miguel da Boa Vista. 

Estela Serpa/WH Comunicações
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